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FEVEREIRO
Continuação da Quarta Parte e da Nota ao dia 19.

Officio do Sr. capitão de mar e guerra Delphim 
ao Sr. vice-almirante.

Commando da divisão avançada da esquadra em 
operações contra o governo do” Paraguay. Bordo do 
encouraçado Bahia, no Tayi, 20 de Fevereiro de 1868. 
—Him. e Exm. Sr. —Com a maior satisfação que 
póde ter um militar que se acha possuído do 
grato sentimento do dever, cumprindo-o através 
de todos os obstáculos; vou participar a V. Ex. 
as circumstancias ma is notáveis da operação rea
lizada hontem pela divisão avançada, cujos des
tinos Y. Ex. fez a honra de confiar-me. Mas, em pri - 
meiro lugar, devo felicitar a V. Ex. e ã esquadra 
brasileira pela protecção Divina què ainda uma vez 
nesta gloriosa jornada revelou-se tão grande em favor 
da santa causa que sustentamos contra o nosso feroz 
inimigo!

Com effeito, um canal estreito, tortuoso, obs- 
truido por fortes correntes atravessadas de uma 
á outra margem, prenhe de machinas infernaes e 
dominado por uma barranca erriçada de canhões de 
grosso calibre, parecião constituir o Humaitá em um 
passo invencível pela acção isolada de qualquer es
quadra.

Um distincto official da marinha franceza, M. 
M. Mouchêz, emittira até a opinião de que esta for
tificação fechava hermeticamente o rio Paraguay, e 
muitos orgãos importantes da imprensa européa, 
havião-se manifestado no mesmo sentido.

Desde o dia 15 de Agosto do anno proximo passado 
a esquadra encouraçada tratava de destruir os obstá
culos que alliencontrára depois da passagem de Curu
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naitv • conseguio neste empenho metter a pique as 
embarcações que sustentavão o seio das pesadas cor
rentes Todos os espíritos parecião preoccupados na 
esauadra. procurando uni meio de as romper,quando 
a*a<nias do Paraguay começárao a crescer e ao 
m eiio  tempo as do>araná: O nível do Paraguay 
subio como de oito pês. Era uma chançada haver 
agua bastante sobre o seio das correntes para os 
navios de menor calado da esquadra, e V* Ex* pa 
receter sido inspirado decidindo-se a aproveitara 
opportunidade ainda que problemática. So com ^  
t^ s  monitores ultimamente incorporados a esquadra 
nâo^ra a operação praticável; e foi ainda com o 
mais elevado critério que V. Ex. designou tres 
navios da esquadra para serem osmatelots dos pe-

o^Tamawdare e Barroso forão os navios 
sobre que recahio tão invejável escolha, e devo 
dize-lo aqui que desde que me puz a testa delles 
encontrei em seus commandantes, officiaes e guar
nição em geral a mais decidida boa vontade, e o 
máis ardente enthusiasmo, pelo glorioso destino 
que se lhes acenava, já não se perscrutavao se ha
veria agua sufflciente para os navios designados.

O empenho de todos era provar materialmente, a 
natureza e intensidade da resistência qualquer que 
ella fosse e podesse se apresentar ante nós.

Na tarde de 18 cada monitor procurava o costado 
de bombordo do seu matelot, afim de seguirem 
os seis navios de dous em dous, conforme V. Ex. 
havia disposto. A ordem de marcha, era a seguinte: 
o Barroso com o monitor Rio Grande na testa da 
linha, o Bahia com o Alagoas no centro, e o Taman- 
daré como Pará na retaguarda. . .

A divisão achava-se fundeada no porto Elisiario.
A meia noite suspendeu e seguio a passar Humaita, 

o aue se devia effectuar pouco depois das duas horas 
e antes de nascer a lua, mas o máo governo deste 
navio não permit tio chegar a Humaitá senão âs 3 
horas e meia. Às 3 e 35 minutos já todas as baterias
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inimigas convergião os seus fogos sobre o Barroso 
e o Rio Grande. Parecia que aquelles navios ião ser 
esmagados pelos projectis.

Ás 3 boras e 30 minutos o Barroso lançava ao ar 
um foguete, signal de que tinha transposto livre
mente as correntes. Já o Bahia e o Tamandaré estavão 
debaixo do fogo das baterias; o Bahia porém, go
vernava tão mal com o seu leme de combate e o 
reboque do Alagôas, que só a decisão firme em que 
estavamos fazia-me avançar.

Conseguimos a final transpor as correntes e nesse 
mo men te debaixo do troar dos canhões inimigos e 
quando ele vão-se vivas estrepitosos em todos os 
navios, uma contrariedade terrivel veio juntar-se a 
crise em que nos acha vamos; os cabos de reboque 
do Alagôas acabavão de ser cortados pelas balas mi
ni teas. e este monitor desgovernado ia pela agua 
abaixo, sendo impossivel busca-lo. Conscio, porém, 
de que o seu bravo commandante poderia com a 
sua machina orientar-se de modo a incorporar-se 
á esquadra de protecção, caso não podesse mais al- 
cancar-me, segui avante sem elle. #

Poucos minutos depois o Tamandaré, vencendo 
igualmente todos os obstáculos, lançava o terceiro 
foguete.

Ás 4 horas e 30 minutos, a divisão avançada, excepto 
o Alagôas, achava-se acima de Humaitá e fora do
alcance dos seus canhões. .

O Alagôas porém,investia de novo o passo e ainda 
tendo soffrido um desarranjo na machina, retro
cedeu secunda vez para de novo investir a sòberba 
fortificado, como fez com heroismo. Ordenei ao 
Barroso “que continuasse a seguir á toda força aguas 
acima, e fosse destruindo o que encontrasse do ini
migo e me conservei com pouca marcha esperando 
a todo o momento o Alagôasf sobre o qual sentia 
fazer o inimigo fogo.

Ás 6 horas já o Barroso forçava a bateria do Timbó, 
assestada á margem do rio do lado do Chaco. As
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7 1/2 horas cheguei a esta bateria onde contei doze 
bocas de fogo de grosso calibre e onde alguns 
navios soffrêrão ainda mais do que em Humaitá; 
forcei-a, e pouco acima delia percebi que o Alagoas 
a vinha transpondo. Voltei aguas abaixo afim de 
protegê-lo, mas já o encontrei livre de perigo e da 
abordagem que o inimigo teve a louca pretenção de 
dar-lhe com algumas canoas.

Ao meio dia achava-se toda a divisão que me 
foi confiada fundeada no porto Tayi, onde o 1° corpo 
do exercito imperial, sob o commando do Exm. Sr. 
marechal de campo Victorino, recebeu-a com as 
enthusiasticas ovações!

Estava pois realizado o sublime plano concebido 
por V. Ex. ;.mas tres navios achavão-se inutilisados: 
o Tamandaré, o Pará eo Alagoas, os quaes mandei 
encalhar immediatamente afim de não sossobra- 
renic

Os commandantes que tenho a fortuna de ter sob 
minhas ordens, excederão a todo o elogio que eu 
podesse fazer-lhes. Mencionando aqui os seus nomes 
recommendo a V. Ex. e apresento ao paiz seis 
bravos dignos de toda a consideração do governo 
imperial e da patria. São elles os“ Srs. capitão de 
fragata Guilherme José Pereira dos Santos, com
mandante do Bahia, capitães-tenentes Augusto Cesar 
Pires de Miranda, commandante do Tamandaré, 
Arthur Silveira da Motta, commandante do Barroso, 
l os tenentes Custodio José de Mellc, commandante 
do Pará, Antonio Joaquim, commandante do Bio 
Grande e Joaquim Antonio Cordovil Maurity, com
mandante do Alagoas; este ultimo official ante os 
desastres que lhe sobrevierão, distinguindo-se por 
uma inexcedivel audacia e sangue frio.

Mas o numero de bravos não se limita ao numero 
dos commandantes, estende-se também a todos os 
officiaes e praças que tiverão a fortuna de tomar 
parte em tão gloriosa jornada. A todos, pois, con
sidero mais que dignos dos elogios e louvores que 
merecêrão dos seus respectivos commandantes nas
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partes especiaes juntas que tenho a honra de trans- 
mittir a V. Ex. em original.

Não deixarei de pedira attençao de V. Ex. sobre 
as palavras do commandanle dó Barroào a respeito 
do pratico que dirigio seu navio, o 1° tenente Fer
nando Etchebarne. Este official, que V. Ex. bem 
conhece, é com effeito digno da gratidão do paiz e 
do governo imperial, pela sua bravura, e pela dedi
cação com que serve a longos annosá nossa marinha.

Deos guarde a V. Ex. Illm. eExm. Sr. conselheiro 
Barão de Inhaúma, vice almirante, commandante 
em chefe da esquadra em operações contra o go
verno do Paraguay.— Delphim Carlos de Carvalho, 
capitão de mar e guerra, commandante da divisão.
Officio do Sr. ministro da guerra ao Sr. Marquez

de Caxias.
Gabinete do ministro.—Ministério dos negoeios da 

guerra.—Rio de Janeiro, em 5 de Março de 1868.
Illm. o Exm. Sr.— As noticias transmittidas por 

V. Ex. em officio de 29 do mez ultimamennte findo 
forão recebidas com viva satisfação pelo governo im
perial, e enchêrão a todos os habitantes desta ca
pital de verdadeiro jubilo, que em breve se estendera
ar todo o Império. , ,

Na verdade, gloriosa foi a jornada do dia 19 aa- 
quelle mez, e o feito praticado pelo exercito e es
quadra brasileira, em consequência das acertadas e 
bem combinadas determinações de V. E.x, coroando 
com explendido triumpho tão grandes esforços e sa
crifícios empregados na porfiada luta em que está 
empenhada a honra nacional, illustra as armas do 
Império, abrilhantou as paginas da historia militar 
do nosso paiz, e é elle preludio de novos tnumphos 
e de feliz e honrosa terminação da guerra actual.

Se a passagem de uma divisão da nossa esquadra 
pelas barrancas fortificadas de Humaitá é um feito 
memorável, principalmente tendo sido ella julgada 
impossivel por muitos profissionaes, o bem combi
nado assalto contra o forte denominado Estabeleci-
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iniento, um dos mais notáveis do quadrilátero ini
migo não é menos importante, aã a medida do 
denoào, pericia e disciplina dos que o executárão, e 
nor isso o governo imperial se congratula com o 
exercito alliado por tão brilhante acção de guerra* 
e S M. o Imperador, a cujo alto conhecimento levei 
o conteúdo do seu officio, manda louvar a V. Ex. e 
a todos os officiaes e praças que concorrèrão para 
que as armas imperiaes se cobrissem de gloria na- 
quelle assalto, que deu em resultado o perder o ini
migo toda a força que tinha no reducto, inclusive seu 
chefe, e ficarem em nosso poder quinze bocas de 
fogo uma quantidade extraordinária de armamento, 
munições e artigos bellicos. O governo imperial só* 
mente aguarda a respectiva Ordem do dia de V. Ex. 
para remunerar os que se distinguirão em tão glo
rioso feito. „ n

Deos guarde a V- Ex.—João Lustoza da ( unha Pa
ranaguá.—Sr. Marquez de Caxias.
Officio do Sr. ministro da marinha ao Sr. Visconde

de Inhaúma.
Ministério da marinha.—Rio de Janeiro, 5 de Março

de 1868. ^ t  ̂ .
Illm. e ílxm. Sr. — Accuso a recepção do officio

n. 491 de 21 do mez passado, que V. Ex. me di- 
rigio.

A noticia que me transmitte V. Ex., de haver uma 
divisão nossa de encouraçados transposto o passo 
de Humailá, empreza julgada até então impossível, 
foi recebida com extremo jubilo por todos os habi
tantes da capital do Império, e desvaneço-me, como 
orgão do governo, de significar a V. Ex., á esquadra 
de seu commando e em particular á mencionada 
divisão, os devidos parabéns por esse feito de armas, 
que ha de figurar brilhantemenle na historia do 
mundo, immortalisando a marinha brasileira.
^  Em casos como esse não ha remunerações supe
riores á acção praticada. A idéa do cumprimento do 
dever, a consciência íntima de haver bem merecido
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da patria, a gratidão de um povo inteiro, um nome 
glorioso legado á posteridade, são a sua verdadeira 
recompensa. O governo, porém, fará o que está ao 
seu alcance; e só espera mais amplase minuciosas 
informações para galardoar os serviços de cada um.

Entretanto, S. M. o Imperador, a quem foi presente 
o citado officio de V. Ex., houve por bem mandar que 
V. Ex. louve, individualmente, em Ordem do dia, o 
chefe da divisão, os commandantes, os officiaes e 
mais praças que tomárão parte no glorioso passo de 
arm as da madrugada de 19 de Fevereiro, fazendo es
pecial menção do Io tenente Joaquim Antonio Cordo- 
vil Maurity, commandante do monitor Alagoas, que, 
investindo elle só contra as baterias da terrível for
taleza, dispersando e mettendo a pique a multidão 
de canôas que tentavâo aborda-lo, conquistou um 
lugar de honra entre os mais valentes officiaes da
armada brasileira. . .

Deos guarde a V. Ex. — Affonso Celso de Assis Fi- 
queiredo.—Sr. vice-almirante Visconde de Inhaúma^

— Por decretos do dia 3 de Março forao nomea
dos : o Sr. Marquez de Caxias, grã-cruz da ordem do 
Cruzeiro; o Sr. vice-almirante Barao de Inhauoia, 
Visconde do mesmo titulo, com grandeza; o capitao 
de mar guerra Delphim Carlos de Carvalho, Barao da 
Passagem, com grandeza; o Sr. Io tenente Joaquim An
tonio Cordovil Maurity, official da o rd em do Cruzeiro.

Por decretos da mesma data forão promovidos: o 
Sr. capitão de mar e guerra Barão da Passaegm, a 
chefe de divisão no quadro extraordinário; o Sr. 1 
tenente Joaquim Antonio Cordovil Maurity, a capi
tão-tenente, no mesmo quadro. ~

E forão concedidas: ao Sr. chefe de divisão Barao 
da Passagem, a pensão annual de 1:20008; ao capitão- 
tenente Joaquim Antonio Cordovil Maurity, igual

^O^demais officiaes e praças do exercito e armada 
aue se distinguirão no dia 19 de Fevereiro ultimo 
serão galardoados, em vista de communicaçoes que 
o governo aguarda. ___



19. Assassinato do Sr. general oriental Venancio 
Flores, em Montevidéo (*).—2 0 .0  Sr. tenente-coronel

10 Fevereiro

(*) Lê-se no Diário Official do dia 27:
Nessa data (21) escreve-nos o nosso correspondente:
«Vou referir os funestos acontecimentos que têm 

tido lugar nesta cidade desde o dia 19.
« 0 governo, avisado lia dias de que o partido 

blanco tramava uma conspiração para derroca-lo, 
ordenou a prisão de Bernardo- Berro e do coronel 
Bastanica, indiciados como os principaes cabeças da 
projectada revolução. 0 primeiro logrou refugiar-se 
em casa do Sr. Vírgil, ministro residente do Peru, 
sendo preso o segundo.

« 0 general Flores, porém, conseguio a soltura 
deste e dirigio uma carta a Bernardo Berro, afian- 
çando-lhe que nada receiasse e que podia voltar 
para sua casa; o que elle fez. Isto passou-se no 
dia 18.

« No dia seguinte, pelas 2 horas da tarde, achan
do-se reunidos na casa do governo D. Pedro Varela, 
presidente interino da republica, e alguns membros 
do gabinete, forão sorprendidos por Bernardo Berro 
e Barbot, que, á frente de uns vinte homens ar
mados, atacarão aquella casa, dando vivas ao Para
guay e morras á alliança e aos Brasileiros.

«Felizmente puderão escapar-se por uma porta 
falsa os Srs. D. Pedro Varela, o ministro de relações 
exteriores e mais alguns, os quaes dirigirão-se íogo 
ao Cabildo, onde estava reunido o corpo legisla
tivo.

« 0 general Flores, que estava em sua casa com o 
Sr. D. Albert Flangini, sahio immediatamente, de 
carruagem, com este senhor, armados apenas de re 
volvers. A poucos passos forão assaltados por um 
grupo de homens armados que, matando o cocheiro 
e um dos cavallos da carruagem, dirigirão os seus 
golpes para o general Flores e D. Albert Flan
ging Estes apeárão-se e disparárão alguns tiros
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sobre os assassinos, que á porfia acommettião o

"^F erido  na testa por uma bala e por grande 
numero de estocadas no coração, cahio por terra 
aauelle bravo general, uma das maiores glorias de 
seu paiz, victima da sua clemencia jámais desmen
tida O Sr. Flangini, ferido também em duas partes, 
e deixado por morto, poude refugiar-se em unia 
loja, onde lhe forão prodigalisados os primeiros 
soccorros. Os seus ferimentos sao, felizmente, 
de pouca gravidade, e julga-se que esta livre de

Pe«ÍQuando isto se passava, os blancos crão ascu 
turno atacados na casa do governo ;pelo tenente- 
cnronel Pedro Solano e alguns soldados que, com 
o maior denodo, os desalojárão, matando-lhes tres 
h omens 6 nprisioocuido alguns.

« Bernardo Berro e Barbot, 
forão presos e pouco depois mortos no Cabildo, 
onde a guarda tinha-se conservado fiel e defendi- 
do-se do assalto que também lhe levou uma partida

W«nCoiitavão os revolucionários com o apoio do 
ex-batalhão Libertad, hoje denominado Coasíitu- 
cional- porém elle conservou-se fiel e recebeu com 
tiros o’ major que foi ao quartel allicia-lo, o qual

f°« Faítaiido-lhes este poderosíssimo auxilio,ficarão 
desconcertados, e so Prpcuravao sah r da udade
para escapar â perseguiçaç». Muitosi forão presos, e 
entre ellestres dos assassinos do general Hoies, os 
rmaps forão logo passados pelas armas. 
q „ n« wneraes D. Gregorio Soares e Caraballo 
sahirão gno mesmo dia 19 á noite ao encontro de 
umà oartida de ISO homens, capitaneados por um 
til Mendoza que, tendo assassinado os commissa
ries d“ ^̂  ̂ reunia gente para

V*« Alcançado°'no*lugar denominado Las Vieirat,
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foi completamente derrotado e a sua gente toda 
passada a fio de espada.

« Senhor da situação, o governo organisou logo 
alguns batalhões, na sua maior parte composto de 
Italianos, que voluntariamente se apresentárão, e 
tem hoje em armas cerca de 4,000 homens, força 
esta mais que sufficiente para sus tentar-se.

« Diz-se que muitos são os chefes do partido 
blanco que têm cahido em poder do governo e que 
têm sido fuzilados.

« Hoje ficou organisado novo ministério da ma
neira seguinte: Hector Varela, relações exteriores 
e governo; José Cândido Bustamante, guerra e 
marinha ; Antonio Regunega, fazenda e justiça.

« Gregorio Soares e Caraballo Sontinuão a per
correr a campanha em perseguição dos revoltosos.

« Hoje póde-se dizer que a situação está forte e 
acoberto de qualquer golpe de mão que porven
tura quizesse tentar o partido blanco.

« O general Flores, depois de embalsamado, foi 
depositado no Cabildo, e hoje ao meio dia será o 
enterro. »

A estas noticias cumpre-nos accrescentar que, 
por decretos de 19, resolvêra o governo da republica:

d.° Convocar immediatamente a guarda nacional 
da capital.

2. ° Declarar em estado de sitio o território da 
republica.

3. ° Nomear um conselho de guerra especial para 
proceder ao julgamento dos criminosos apanhados 
com armas na mão no dia 19, por occasião do motim 
que começou com o assassinato do general Flores.

4. ° Dando baixa e mandando riscar do quadro 
do exercito todos os chefes e oííiciaes pertencentes 
ao partido blancó.

Outro decreto da mesma data mandou fazer ao 
general Flores as honras fúnebres que por lei per
tencem ao mais alto magistrado da republica.

Estavão interrompidas as communicações tele-
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da G. N. de S. Fidelis, Manoel Felisberto Pereira da 
Silva, mandou pôr á disposição da presidência do 
Rio de Janeiro a quantia de 1:0008 para ser appli- 
cada ás despezas da guerra. — As 5 1/2 horas da 
manhã apresentou-se ao Sr. Marquez de Çaxms o 
Sr. chefe Delphim.—Ás 6 horas partio o Sr. Mar- 
nuez para a margem do rio Paraguay, onde se 
achava fundeada a divisão que acabava de pra
ticar o mais arrojado acommettimento, levantou 
S Ex. vivas ao nosso monarcha, á esquadra bra
sileira e aos dignos commandantes, oihciaes e 
iripolacões dos seis vasos de guerra, os quaes íorao 
en th usiastica mente correspondidos. O Sr. Marquez 
retirou-se para S. Solano, d onde mandou ordem 
ao Sr brigadeiro José Auto para arrazar as trin
cheiras, entulhar os fossos, incendiar as casas e 
armazéns, e destruir e inutilisar todos os objectos 
existentes ainda no Estabelecimiento, e que nao 
fosse pos ivel conduzir, cuja ordem foi cumprida, 
retirando se a forca ás 6 1/2 horas da tarde para 
Tuyu-Cué.—Uma esquadrilha, sob o commando do 
Sr. Delphim, parte de Tayi para a Assumpção ( ).

graphicas com Buenos-Ayres, em consequência de 
terem sido cortados a 19 os fios electrieos que li-
gavão as duas capitaes platinas. , ,

__ No dia 5 de Abril a redacçao do Jornai do Ama
zonas mandou dizer, na capital do Pará uma missa 
pelo eterno descanso do Sr* general Flores. 
o Sr. presidente da provincia, muitas autoridades e 
grande numero de pessoas gradas.
(*) Oíjicio do Sr. capitão de mar e guerra Delphim ao

Sr. Marques de Caxias.
Commando da divisão avançada da esquadra em 

nneracões contra o governo do Paraguay. Borao 
do^ncouraçado B ahia,no Tayi, 26 de Fevereiro de

^llin . e Exm. Sr.-Na conformidade dasinstruc-
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coes verbaes que de V. Ex. recebi em data de 20 
do corrente, segui no mesmo dia rio Paraguay 
acima, em exploração até á cidade da Assumpção, 
levando uma divisão composta dos encouraçados 
Bahia e Barroso, e monitor JUo-Grande, cujas guar
nições ião ser reforçadas com 100 praças de in
fantaria do exercito.

No dia 21, um pouco acima da foz do rio Te- 
bicuary e do lado do Chaco, encontrámos os de
pósitos de que o inimigo abastecia seu exercito 
pelo Timbó e Humaitá, e activamos com as nossas 
bombas o incêndio nelles ateado á nossa appro- 
ximacão.

Demos caça ao veloz vapor aviso Pirabebê, que alli 
tinhão de vigia, mas força foi contentarmo-nos com 
apoderar-nos só do patacho Angelica, abandonado 
pelo Pirabebê, que o rebocava, e a que lançamos 
fogo para não entorpecer-nos a marcha, encon* 
trando-se dentro munições de boca.

Fomos destruindo nó nosso trajecto o telegrapho 
electrico nas povoações da margem, abandonadas 
todas, e lançamos aó rio uma peça de calibre 24, 
montada em carreia de campanha com seus per
tences, e bem assim dous carros manchegos que 
encontramos em Villa-Franca; e em varias guar
das também tiverão o mesmo destino algumas car
retilhas.

Abundava principalmente até Villa Franca toda 
' especie de gado,e arrebanhamos 150 carneiros, que 

distribuio-se pelos ranchos das equipagens.
Semelhantemente arrecadamos todas as canôas~e 

meios de transporia fluvial que encontramos, des- 
manchando-se para o gasto das fornalhas do vapor 
o que se achava inservivel.

No dia 24, finalmente, ás 9 1/2 horas da manhã, 
achamo-nos em presença de Assumpção, tendo 
percorrido as 65 léguas intermediárias. entre ella e 
a villa do Pilar, sem encontrar a minima opposição.

Em Tacombú, porém, próxima ponta á capital,
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fomos recebidos por uma fortaleza com tiros de 
peça, ao que pude presumir, de calibre 68. Casti- 
gipi-lhe a ousadia com um bombardeio pausado 
durante duas horas, que cessei quando descobri, 
ao adiantar-me mais, as bandeiras americana, fran- 
ceza e italiana hasteadas nos respectivos consulados 
naturalmente.

O fumo que se escapava do palacio de Lopez, 
onde mettemos varias bombas, e a queda de 
iguaes projectís no arsenal, me fazem persuadir 
de que esses dous estabelecimentos soifrêrão sérios 
estragos.

No porto vimos apenas os vapores Paraguay e 
nio Blanco, ambos a pique.

Adquirimos a certeza de estar a cidade com pouca 
defesa, sendo facil o toma-la por um desembarque 
em Santo Antonio, cerca de tres léguas abaixo.

A presença dos nossos encouraçados naquellas 
aguas trouxe mais a vantagem de desenganar os 
crédulos a quem Lopez fazia crer ser Humaitá uma 
barreira insuperável para sempre; e por outra parte 
deve ter desalentado os mais ferrenhos sequazes do 
tyranno. A bandeira brasileira ondulava, depois 
de tantas batalhas, senhoril nas paragens em que 
o insulto a ella nos arrastou forcosamente a actual 
guerra.

Não sendo outro o objecto de minha commissão, 
nem convindo o demorar-me, regressei a este 
ponto, onde acabo de fundear hoje ás 10 da 
manhã.

Occurrencia notável na torna-viagem foi o termos 
sido hostilisados por descargas de fuzilaria, junto 
a foz do Tebicuary, por emboscadas paraguayas, 
as quaes forão logo afugentadas pela fuzilaria de 
bordo e tiros de metralha, acontecendo, porém, 
ficarem quatro das nossas praças levemente con- 
tusas, sendo duas do Barroso e duas do monitor Rio 
Grande.

Dando, como me cumpre, conta a V. Ex. da ma-
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—21. O Sr. Marquez de Caxias mandou substituir as 
espingardas de agulha, de que usava o corpo pro- % 
visorio de atiradores, por carabinas á Minié, visto 
terem aquellas, no ultimo combate, prosado mal, 
inutilisando-se muitas delias nessa occasião. O com- 
mandante deu como causa destes desarranjos os se
guintes motivos: 1°, o tempo em que forão fabri
cadas, durante o qual, em deposito, nao ti verão 
ellas o tratamento necessário; 2<>, o cartucho, que, 
devido talvez á fraqueza da polvora, dava lugar a 
que não fosse a bala expellida, e o soldado, no 
calor do combate, não percebendo isto, introduzia 
outro cariucho, de cuja inflammação provinha ar
rebentar-se a espingarda pela culatra; 3°, que a 
fraqueza do tiro poderia também provir da conti- 
nuacão dos exercícios, que, gastando a peça que 
fecha a culatra pela parte posterior, fazia com que 
por ahi se escapassem os gazes necessários para 
compellir o projectil. Este corpo provisorio de ati
radores passa a pertencer ao quadro do exercito com 
a denominação de 15° batalhão de infantaria.—

. A bordo da‘fragata Amazonas seguirão 200 praças 
do batalhão naval, as quaes vão reunir-se á nossa 
esquadra em operações.—Sahio para o Rio da Prata 
o transporte Presidente, levando a reboque o mo
nitor Piauhy.— 83. O Sr. capitão-tenente Francisco
José Coelho Netto, commandante da corveta 
ribe, bordejando em um escaler em frente do Atajo, 
no rio Paraguay, virou-se com as seis praças que

neira porque foi desempenhada a presente commis- 
são, desejo com ardor que todos os meus actos 
merecâo a approvação de V. Ex., a quem Deos 
guarde.—Illm. e Exm. Sr. marechal do exercito 
Marquez de Caxias, commandante em chefe de 
todas as forcas brasileiras em operações.—
Carlos de Carvalho,^ capitão de mar e guerra, com
mandante da divisão.
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o tripolavao. O humann o • ■
nheiro Vicente Ferrei™ dVsnvo080- I51P,erial mari-
perial marinheiro Basilirir,S i ^  aí"dado Pel° to - 
salvado seu companheiro Pra£ta2n1? T e?' tendo 
vendo mais o seu com m anS »  „~nt?ni0’ e >*>' 
caler, onde se achava agarrado lmPa ^ pa do es~ 
procura e trouxe-o acim ad’am.?3r̂ i lho« era sua 
sobre a quilha. Basilicio in fun^n^  »epositando’0 
Perança a todos, dirigio e mamã™ °oraSem e es- 
o escaler em que se arhavao’tn.i® em ectuilibrió 
grande distancia do vapor aSarrados, &
recolhidos pelas embarcaçõesdâmm ? ’ at  ̂que forão 
se um tenente
tende atacar breve? não sahenu^oii! te’ Lopez pre-
a aggressão. — o rio ^ontinnm? eJle po£ onde será
çando a inundar o nossoaM^™™ eí?cber> come-,
O Sr. Marquez determinou .mi !? ?110 no Chaco.
se achavão no Passo da Paír?»°L<íransportes que 
antes para Curuzú aflm í  seguissem quanto
bordo as nossas fo rraf n i de embarcarem a seu
chente do rio* e transfer i?aso de continuar a en-
Aviso do0 mínísterKaK S d a Paao S W T * * -Ipanema, c o m m u n i c a n d o ao Sr‘ Conde de
e os devidos effeitos uue n?ndnSea,COI1becimento
S. M. o Imperador O «Pi?nmi?nda° Sld? Presente á
a este minister^ n«Si„0ll cJ? desladata> dirigido imopriai mm } P^^do  ̂dispôs cao do ffovornn
guayf a ’quantiaS ”
augusto senhor do?  h em fflS S ' bouve 0 mesmo 
semelhante donativo e!l determiuar que seja aceito
prova de seu acrvsoíado nJtv- ?-e he aSradeça esta 
a enchente do rm n?l°. P^notismo.—Continuando
mento de nossasforraango aA a inuní ar 0 acampa-
para bordo dos tra*mnnrioahHC0’ embarcárão estas 
mandou o Sr Mam pz hÍ k v f  guerra> e á noiteArcrnln t»c? « * Q6 CâXÍílS (JU6 o Sr ffonfiral
ahi acampa sem* nt se„mbarcar no Potreiro g l  
tis«P 2  n até que baixasse o rio e permit-
—86. Cedo esniirh'í)BCUpar a p?sição abandonada.
«Oticia do assassinai?? ®iíer,01t° a cflpsternadora assassinato do íllustre general Flôres no
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,tin ia  — Duas bombas 4 a esquadra,, arremessadas 
a w  *? rtirpita de Humaitá, produzirão ahi duas 

o?andes exDiosões no acampamento inimigo, sendo 
gra?™ Le£ntiva da outra.—*?• Achando-se repara-

Pará e B<.° Gral l ’tnmírãf» estés navios posições em frente a Laurelles,
“ e l a  fortiflcaclo rompêrão fogo, que auxi- 
?• n exercito, determinou a evacuaçao
l'íd “ £  fnrtaíeza a aual assim cahio em nosso
da mesm tntaiinpnte destruida e depois aban- 
gonadapâas nossas forças Q . - 3 9 .  Sua Magestade

(*) Officio do Sr. Marque9 de Caxias ao Sr. mi
nistro da guerra. 

nówmçmrtfi pm chefe de todas as forças brasilei-
T9-T ta té r in o  dos exercitos alliados em operações 
K a T g ò v e r n o  do Paraguay Quartel-general em

I S a f i  um feito glorioso de nos-

s^ ¥ d So 1 * n o  S S  no f o i  ?o°rtS i õ  
r L ^ r e n e s gt S y “ esdrf o  diaP27 de Fevereiro 
flniln a bandeira brasileira, tomado por meio de 
uma oneracão executada por uma força de mfan- 
Sffii ePcavallaria do nosso 1» corpo de exercito, 
íf rin ^ ia d a o d o  rio por tres encouraçádosdaes- 
n . i « S a  davaiiguarda ao mando do capitao de 
t f  e S e rra  Delphim Carlos de Carvalho, segundo 
a c a r te  aue riaquélla data me foi dada pelo ma 
roPPh í  de campò Victorino José Carneiro Monteiro. 
reCombinado o assalto por este general com aquel e

éS S tVí taáwfrwsA s

por àuzentos homens, pouco mais ou menos, que
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negociosfda'marinha e t t i S ?  Srs'- ®inistr°s dos 
de marinha, aoembarauedeTsís' assisll° no arsenal 
do exercito, e 100 do hat»ih’fí,8 praf,as’sendo 1.118 
para o lheatro da tu e rn  S™ !ava1,1U® s^uirão 
Galgo, Arinos, Itavicurú çBpS \ransPortes Isabel,
tenente-coronel Heimes ’con n i 0 Sr!
commando, e acompanham a» 8 batalhão do seu 
laria Para lhe servi^ de ^ n w T  corP° de «aval- 
arrazamento das trincheirasimrador, contnmoii no 
tida deste corpo 7m ai®* 2e baurelles. Uma par-
matla , encomíou ahi um nTnÍ,pel2 interior da 

que, »  ■ v l s t . r a S ' . n S f p o t S S

l«n»s e w B P S a S R '  de l0bo- « •

k Ê s  " - ‘ 4 V * '  « w ' r s

s » : a ^ a  taS
Silva SonbrairnhoAllt0ni° L°PeS Caslell° Branco da '

- " .S R I -  *■ negSÍ S t
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Seguindo-o, a nossa partida deparou mais adiante 
com uma força de infantaria, occulta no matto, 
á qual procurárão os nossos dispersar, trocando-se 
por essa oecasião tiros de parte a parte, do que 
resultou termos uma praça levemente ferida, fi
cando, porém, o inimigo completamente destro
çado ; precipitando-se em fuga para os lados de 
Humaitá.— Do mangrulho argentino observou-se 
estar o inimigo retirando das suas trincheiras os 
canhões de campanha, e pondo em lugar destes 
outros de grosso calibre.— Neste m ez: Os Srs. 
Barão de Jequiá, tenente-coronel Manoel Antonio 
Pereira Junior, major José Guedes Nogueira, ma
jor Aristides Arnaldo Bezerra Cansansão, capitao 
Elias José de Almeida, capitão Antonio da Costa 
Araujo Barros, alferes Francisco Cesar Teixeira, 
chefe e officiaes da força da guarda nacional man
dada á villa da Imperatriz, nas Alagôas, offerece* 
rão os seus vencimentos para as urgências do Es
tado.—O Sr. Dr. Barth, director proprietário do 
lyceu Allemão, estabelecido na freguezia do Braz 
(S. Paulo), offereceu ao governo provincial quatro 
lugares de externos, para serem occupados por 
filhos de indivíduos pobres que tenhão marchado 
para o theatro da guerra.— 0 Sr. coronel José Joa
quim de Carvalho chegou á capital de Matto-Grosso, 
de volta de sua viagem á Bolivia, fazendo um tra- 
jecto de 680 léguas, pois qúe teve de andar 340 
léguas de Cuyabá á cidade de Santa Cruz e outras 
tantas para voltar. O Sr. Carvalho disse que na 
Bolivia ha as melhores disposições a nosso respeito ; 
que muitos negociantes se preparavão para seguir 
para Corumbá, com a noticia de que lá se fazia 
um grande commercio com os Paraguayos. De facto, 
houve um negociante boliviano, que ultimamente 
vendeu papel em Corumbá a 100 patacões a resma, 
ou 200^000. O Sr. coronel Carvalho procurou con
vencê-los, como de facto diz que os convencera, 
de que esse negocio era fantástico, porquanto 
recebião em pagamento moeda-papel paraguaya,
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retirada tinhão d e L íder 'n „<?Ue na occasião da 
Que para trocar esse v a L  J  e ganbassem, por, 
com rebate de 75 % p°r °ur° ou prata era
sujeito de Corumbá ê confirms rnSia°, cbegára um 
Pelo que a maior parte se es.la explicação, 
S- S. trouxe o orneio ri/? ucsvanecerao de seguir.
ao presidente de Matto-Grosso ° de Santa Cruz

MARÇO.O

raguayos, em numero1 °de8 7M3 im 9 d rugad a os Pa* 
os enceuraçados Lima Barras ? T a US’, abordárâo
vao^na m g o a n u

O Correspondência do « Diário do Rio.

abordagerr/qiie sóffrérão ^ s ^ o s w f  ahisaberás da 
vou, porém, dar*te mafs S . ,s-'“ couraçados;

Conversei com dons nfnJ?mas lnf°nflacões. 
guns soldados que“ cahirS om ParaSuayos e al- 
pnmeiros feridos e os o” fr0« nJo10si °  P°.der; os 
çoes muito circumstanrnrtie cní!aú'^ p lh i  ínforma- 
encouracados e outrosassnmni™6 a ^bordagem dos a expôr. os assumPtos mais que te passo

acima®'de. Huniaibi, fulgomse em Sfif, “ “ «rapados
entendeu que o meio de sah irT iia lUaçao d,fflcil e
dtí alguns encouracados fosse 6,.,? era aP°derar-se
bater a divisão aV ancada^tnm 111? fosse> Pai'a descer. - a e toma-la ou fazê-lá

mens ̂ decididos"1 experimeútídda cornP°sta de ho-
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duas. formando uma especie de balça, e que se 
devião separar no momento da.atracaçao aos na
vios Cada 8 canôas trazião mais um capitao, um 
tenente e um alferes e devião abordar um encou- 
racado de antemão designado; os soldados vmbao 
armados de espada sómente e cada canoa trazia 
uma porção de granadas de mão para serem lan
çadas11 pelas escotilhas e portinholas, caso a nossa 
õente se recolhesse ás cobertas e casamatas. 
g O plano era magnifico. Tomados os qua ro en- 
couracados da vanguarda, seguinao elles paraHu- 
maitá" onde receberiao grandes reforços e d ahi 
nara Tavi recebendo muito fogo de pohora secca 

Humlitá e Timbó, afimde fazer crer á nossa 
gente que uma outra divisão nossa bavia forçado 
o passo afim de engrossar a divisão avançada. 
Chegados a Tayi se proiongariao com o Bahia, Bar
roso e Tamandaré, e ou os tomariao de abordagem, 
ou os metterião a pique por meio de choques, os 
Paraguayos devião vestir os uniformes dos nossos 
marinheiros e ofíiciaes, e, depois de passado o 
Timbó, devião os navios continuar a marcha em
bandeirados como se as armas impenaes houves
sem obtido um grande triumpho. .

Tomada ou destruida a divisão avançada segui- 
rião os encouraçados paraguayos abater ou destruir 
os nossos encouraçados que restassem, e obtido 
esse desideratum passarião a tomar os navios de 
madeira, coadjuvados então pelos nove vapores
que restão ainda ao Paraguay.

Em seguida irião ao Passo da Patna onde se 
aooderarião do immenso material de toda a classe 
alli existente em pontões; feito o que sitiariâo o 
exercito alliado, que teria de render-se.

Tudo isto era muito facil a Lopez, que havia 
feito persuadir aos seus que nós cruzariamos os 
braços e os deixariamos caminhar a salvo.

•ém, sahio-lhe ás avessas, e nem
assim ser.

O trumpho, porém, 
podia deixar de assii

4



Prepararão-se, pois, as canôas, em frentp a u,, 
maitá, em uma lagôa ou banhado nn A a ™ it„5u* 
duas a duas forlo ceFcadSs de « o t e s
Som''S T c ffir t/S IS  r

S 3 i“ ís  d* cre“ “ te * ?  S
Remárão para o meio do rio a se collocarem

rão-se°e^elxárân e feito istoencolhê-rao se e aeixarao-se cahir com a corrente
recc0ão°deese1ada‘?rpm * cor5ente as desviou da di-

do rtoTpara *o °lado 3dn Cab que estavão, domeioíi? pai a o lado do Chaco, formados em linha
lio r ThV̂jS 0naCT?IeSuinte ordem: lo Lima Barros 
rnrSíra ’J 0* s^ ado e 4° Herval. Do Lima Barro# 
ínoíd va at .̂ai 2 horas da noite um escaler com um 
S ri a‘mar[nh,a’ e vinha-se retirando para bordo 
JPí íer aca*!ado 0 prazo da ronda, quando o offi- 
cial de quarto o mandou reconhecer um camalote
«rondamiÍrada ^ue lhe pareceu demasiadoApproximado o escaler verificou-se a rea-
}|dade\  e remaiído Para bordo á toda força deu parte do que vira. v
 ̂ Immediatamente chamou-se a guarnição a seus

Snrt(̂ Si e ° a c ê ê ^os*a> fiue so achava na tolda, por nao poder supportar os mosquitos em baixo, 
tratou logo de tomar as providencias precisas fa
zendo descer toda a gente.

0 commandante Garcindo subio logo e já encon- 
trou o inimigo no convés, e correndo a entrar para 
a torre de vante por uma portinhola, foi-lhe descar
regado um golpe de espada, que, perdendo a forca 
na própria torre, o ferio ainda na espadua.

0 chefe Costa querendo bater-se de espada com 
um grupo de inimigos, foi por elles abafado e 
tomado prisioneiro.

fOT * Marco0 23
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Atracárão de momento seis canôas ao Lima Barros, 
e duas ao Cabral, isto por haver a corrente do 
rio as desviado da direcção de cada navio em que 
se havião collocado e se suppunhão achar.

Recolhida a nossa gente ás torres e casamatas 
dos dous navios, começou a lucta. De dentro 
fazia-se vivo fogo de fuzilaria para fóra, e de fora 
empregava-se todos os meios para entrar. O ini
migo não trazia armamento de fogo, porém trazia 
granadas de mão que atiravão para as cobertas 
pelas escotilhas; só uma dessas granadas arreben
tou, porém não nos causou perda alguma.

Da gente de vanguarda que abordou o Cabral 
penetrou dentro da casamata por uma portinhola 
lateral um Paraguayo que foi logo morto a tiros 
de revólver pelo com mandante Nogueira e tenente
de Lamare. , _

Novas canôas que compunhão o reforço forao 
chegando e saltando a gente para os dous navios 
abordados, apoderando-se completamente das tol
das, porém sem penetrarem no interior, cujas en
tradas a nossa gente defendia com muita vantagem.

No Lima Barros agarrárão o chefe Costa e o 
mandárão gritar para a machina para que seguisse 
avante caminho ae Humaitá; porém o bravo chefe, 
preferio a morte a pronunciar uma só palavra em 
sentido favoravel ao inimigo e em vez de satis
fazer o que exigia o inimigo, gritou : «Fação fogo, 
fação fogo, que estou prisioneiro. »

Nesse momento descarregarão sobre elle dous 
grandes golpes de espada na cabeça que lhe abrio 
completa men te o craneo e elle cahio victima de 
sua coragem e abnegação.

Os outros dous navios da vanguarda, Silvado e 
Herval,largárãoas amarras por mão,e se approximá- 
rão, o Silvado do Lima Barros e o Herval do Cabral, 
e reconhecendo que nas toldas de ambos não havia 
senão gente inimiga, rompêrão o fogo de metralha. 

O Lima Barros descarregou lambem as duas peças
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da torre de prôa que varreu completamente a
SStk  ede°prôaesm° feZ °

re«kvâoh uns a“n a t f  oíftrol T S & . 1 Z  
Lima Barros também em um escaler do navio aue 
*e „,^hava no costado, levando pfra te rra ^ d o  
o que podiao apanhar como macas, saccos de guarnição, colxoes, etc. 8

0 almirante, que se achava no Brasil, no porto 
Elisiano soube logo que havia novidade por um 
foguete lançado do navio que se achava no Riacho 
de Ouro, e mandando espertar os fogos, seguio 
para cima, chegando à vanguarda ao clarear do dia

Vendo no Lima Barros e Cabral as bandeiras 
arriadas, ordenou que o Herval e e Barros 
abordassem o Cabral, emquanto o Brasil e o Sil- 
vaao abordavão o Lima Barros. Já não era pre* 
císo, porque os poucos Paraguayos que restavão 
a bordo de ambos estavão sendo anniquilados pela 
fuzilaria de dentro. Comtudo o Silvado atracou 
ao Lima Barros atirando antes uma descarga de 
metralba e fuzilaria; de uma bala de fuzil cahio 
fendo o capitão-tenente Foster Vidal, e de metra
lha o 1° tenente Vital de Oliveira, os quaes já se 
achavâo fóra das torres çom algumas praças, dando 
a ultima de máo. No Cabral também cahio grave
mente ferido por metralha o 1° tenente João Wan- 
denkolk, que também já se achava fóra da casa
mata, por não haver mais inimigo a bater senão 
uns dous ou tres feridos, que, de joelhos e mãos 
postas, pediao que lhes conservassem a vida.

Na occasião que o Silvado atracava ao Lima 
Berros fez-lhe um rombo com a unha do ferro, que 
o faria ir a pique se o navio não fosse de quar
téis; comtudo foi obrigado a encalhar para repa
rar-se a avaria, o que se conseguio no mesmo dia.

Depois que rompeu o dia os escaleres de todos 
os navios fizerão muitos prisioneiros que havião se
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atirado a nado e so achavão uns em uma ilha 
próxima e outros do lado do Chaco; entre elles 
figurão tres officiaes.

De nossa parte tivemos uns 12 mortos e 30 fe
ridos quasi todos por metralha nossa e especial- 
mente do Silvado, que atirava sem o menor cui
dado, sendo que os dous navios metralhados ficárao 
em estado miserável.

Não se sabe ao certo a perda inimigo. No 
convés do Lima Barros, encontrárão-se cerca de 
80 cadaveres, e no Cabral, cerca de 30; ao rio 
porém, cahirão muitos, e para a barranca inimiga 
forão conduzidos muitos feridos, como jâ disse...

Os depoimentos dos Paraguayos, que certamente 
lerás nas partes officiaes, são interessantíssimos.

Deduz-se defies que Lopez não tem em armas, 
de Assumpção para baixo, mais de 9 a 10,000 ho
mens. No dia em que o exercito abandonou o 
Estabelecimiento e nos seguintes, tocárão para dentro 
do quadrilátero 9,000 cabeças de gado que estavão 
em vários pastoreiros. Ha alguma herva e milho 
que se dá tão sómente aos doentes; sal não ha, 
ou pelo menos não se distribue. É falso que tenha 
sido fuzilado o capitão de fragata Cabral, com
mand ante das baterias de Humaitá; é porém exacto 
o ter Lopez mandado fuzilar um capitão do bata
lhão do Cunha Mattos, que lá está todo prisioneiro, 
por ter querido fugir para cá.

Informão que Lopez sabia ao certo o dia em que 
a esquadra devia forçar o passo de Humaitá, e por 
onde o exercito atacava suas posições; que nada 
se passa no nosso campo sem que Lopez saiba, 
inclusive as disposições para ataque; que muitos 
Paraguayos, soldados e officiaes, têm sido fuzilados 
por desconfiança de deserção para c á ; que quasi 
todos os Paraguayos prisioneiros nossos têm sido 
fuzilados por desconfiança de que se passão pro
visoriamente para colher informações e trazê-las 
para cá, isto depois de serem barbaramente açoi-
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S ^ amiPdiennoa/ T  aqlli1!0 eQ1 1“e «anca pen-
a ffuerra nnrmw nlaes dewlarára que não conclue a guerra porque nao quer, por ser isso gloriou
dicfa^ao Brasif^m i ° ê tra,ordinariamente preju-
vel rui na p n l i n l o  ha d? arrastar á inevita-
dar-nos-ha nrvi^irnmio^^6- Jul"u® asada a occasião uar nos-na um ataque decisivo onde obterá n trínm
pho desejado; que a unica forca boa de Lopèz é 
fnnnfrí^n0 ta comPosta de dous batalhões de in-
ao tor/n t w w rtígimento de cavallaria, prefazendo ao todo 1,200 homens; que a íjente de artilharia
é regular e bem assim a cavallaria, mas que a in
fantaria nao vale nada; que todo o entrincheira- 
mento e soberbo e muito perigoso, consistindo em 
um «alto parapeito, sanga de duas bracas de pro
fundidade, contrasanga igual e em distancia de 
uma quadra em suas inimediaçoes, todo o terreno 
está envido de bocas de lobo de uma braça de 
proíundidade, cada uma com seu aguçado estrepe 
de modo que torna-se difficillimo uma carga sobre 
tnes loi tificações; que a rnaior parte de nossos pri
sioneiros forão remettidos para Assumpção e outros 
pontos do interior; que os que estão ainda no qua
drilátero são por tal fórma vigiados que não fallão 
senão com os seus, sendo inteiramente prohibido 
conversar com os Paraguayos, sob pena de serem 
considerados traidores e levarem uma bala na ca
beça. Muitas outras declarações fazem elles que é 
naturalsejâo publicadas...

— O mesmo Diário (do dia 26) publica a seguinte 
carta e* cripta por um official do encouracaclo 
Silvado, que nesta noite estava de promptidão :*
• * • • •  ........................................... ....

« Agora passemos ao melhor da historia. Der^p- 
nos abordagem, e eis como : Falia o capitão que 
ficou prisioneiro, e que commandava a expedição 
que devia abordar o Silvado: Lopez (diz elle) em 
extremo enfurecido por ter perdido o prestigio do 
seu Humaitá, reunio em conselho os oíficiaes> pe-
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dindo-lhes que dissessem de que níkneira havião de 
vingar a affronta feita pela esquadra.

« Depois de haverem opinado, um fallou e disse 
que se achava um meio de vingança e que fossem cha
mados os passados da esquadra, os quaes, vindo ao 
conselho, fallárão informando cada um do seu navio.

«A 19 de Janeiro desertou do Silvado um Por- 
tuguez grumete, que aliás era bem tratado e esti
mado por nós todos, e este disse que os officiaes 
do Silvado, em consequência do calor, dormião 
na tolda debaixo de mosquiteiros, que a guarnição 
era de crianças que não tinhão cxercicio, que a 
machina estava em máo estado, que o systema 
giratorio das torres, não sendo dos melhores, muito 
facilitava a abordagem, e que o navio era inteira
mente abordavel.

« O passado do Lima Barros, a mesma cousa disse, 
e o mesmo disse o do Colombo.

« Veio uma commissão pelo matto, examinou os 
navios, e os infames passados, tendo dado escla
recimentos, voltarão a afiar as espadas. A 29 de 
Fevereiro sahio pela segunda vez de Curupaity, em 
oito canoas, a expedição que devia abordar o Brasil 
e o Colombo,no porto Êlisiario, mas não poude vencer 
a corrente como da primeira vez e regressou.

« Nessa mesma noite quatro canoas amarradas e 
cobertas com folhas, Ungindo um camalote grande 
forão vistas pelo guarda-marinha Graça que rondava, 
e a ellas atracando, com muito vento desfavorável, 
disse não ter visto ninguém, apezar do patrão lhe 
apontar e dizer que as chalanas tinhão ^ente. Foi a 
primeira tentiva. Assim as canôas cahírão com a 
correnteza e atracará o a um piquete pela popa a 
cincoenta braças do Herval.

« Munidos d > granadas de mão, depois de collo- 
carem sentinellas nas escotilhas, arrojárão-nas para 
dentro, onde fazião explosão, mas erão apagados 
os princípios ou germens de incêndio pelos nossos.

« Na escuridão da noite, não se ouvindo voz de
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do Goncàfvfis,íue p ^ u n ta ^ ’ Lpeza,r-das P i n t a s  
vontade a canalha que^avá r, metrajhará
O caso era extremo^Llsavarnos m ?^  ? -que íãzer? 
estava em poder do in iK o T n o X m »  »lma Ba,rros
metralha com as quatro p°ecâs §°as duas torres" l0g° 

« Como em movimento só estava « o0fre5* 
Herval não tinha ainda vapor ora m etrami”0'*0’ e 0 
canalha no Lima Barros, ora no c X e t  ia  7 a? os 3 
todos os reforços que vinhãn rie S0Fte <Iue
como na ilha, por chegarem tarde Voltárão>

capitao, que viera abordar o Silvado atirnn.«o 
110 e fot pegado pelo Colombo noportoElisiarin 

e o que ficara no Lima Barros, mandára° p S ? » ’ 
em um dos escaleres do mesmo navio osseos nri- 
men os feridos e uma peça de 12, a qual não nnnripPsoi>
s « s f * m  i,rompiiji” í  s s ú  ;

« Sujeito que fallavabem portuguez,dissera na™ a 
inachina no Lima Barros: «Adiante a toda forca» e

dlssera guando chegamos: « Dê fundò aíie 
ístu jáe  nosso. Machinistas vamos para o Humaitá 
que tem muita carne. Bernardino (pratico) se tu és 
tao valente, porque não vens cá em ciina >) Ao aue 
respondeu o Bernardino : « Põe tua cabeca ah^na 
escotilha que eu te mostro. » eÇa ahl na
r]\LeZCab̂ ’ ÍJ£gi.Ildo íWe o commandantefaltava, 
iv l lera‘ “ ^ís* ° ^ ciaes ácima »; mas todos bem sa- 
bião que não era a voz do Nogueira. A’ mptraiha
sní pn1 °S a cail? ^ a a^  ás 4/2 da manhã quando o
com as fpeçasdeSP0,' tar’ te"d° nós dado m  tiros 

«Ás 4 chegara o Herval e fic ra guardando o 
Caòraí e ás 5 1/2 chegára o Brasil do porto Elisiario
genie aproado e mettido a pique muitas canoas com

” ^  almirante fez o signal-—18—Abordar o inimigo 
^ es?a occasião, tendo o Gonçalves 

perguntado se havia alguma novidade no * Lima

IMÍ
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Rn«*«*nc ,■)c Pflraffiiflvos, que se tinhao todos abriga- 
do7efn baixo r S l l o  de pôpa, respondêrão em 
nortusuez • « Por ora nâp ha nenhuma », poiem, nao 
f f p E  enganar, e para ahi mesmo convergio a

mf  Pntsõ a sente do Lima Barros, subindo á tolda,
* Estava Juncada de cadaveres e coberta de sangue 

S o u ^ aíde matar, sendo nessa o c ^ a o  tendo

' « s  i ± y  r s
™ ràir.d o  “ o "o cutilado o esfaqueado e

CTFÔmose?boaf f i ao Cabral e virão então que os 
taes meninos do Silvado não são tão 
um dos mais pequenos chamado Marmel José do 
Nascimento, grumete novo e que aims e meio atol 
mado foi o primeiro que pulou no Cabral ae arma 
empunho,°e^descendo por um turco osParaguayos 
que estavão sob o passadiço vieraoaelle,. que os
esperou denodado e quando dl8PaI ^  °
ia preparando a fura-lo chegou o resto da gente qu

“ S C S S Í  K K » r n  a presença da 
aual a canalha começou a atirar-se ao rio, onde todos 
morrerão cutilados pelas guarnições de nossos esça-
leres, debaixo de metralha e sob a fuzilaria que das

t0ldUmbPortuguez, que chamára de meninos a gente 
do Silvado e que se passara, evadio-se para o Chaco 
no principio da acção, e diz o capitao, que se ell
regressa á Humaitá perderá a vida.

«Um capitão, que fòra chamado do Passo Bemte, 
calcula a gente que veio nas canôas em 80° homens, 
dando para o Lima Barros 400, para o Cabral 300,

6 «8a 1genteUqueCveh? foi°toda tfrada de Curupaity, 
e a canalha é tão falta de brio que tem a coragem 
de vir, entre gente civilisada e vestida, nua, apenas
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3. Os negociantes da praça resolvêrão entre si 

fazer uma subscripção para offerecer uma espada 
de honra ao Sr. 4° tenente Joaquim Antonio Cor- 
dovil Maurity, commandante do vapor Alagôas, 
como um signal de seu apreço pela marinha bra
sileira e pela heroica passagem de Humaitá, e dentro 
em poucas horas os mesmos negociantes tiverão o 
gosto dever elevar-se a subscripção a á:350g, entre 
poucos que se achavão presentes (*).•— Duas das

com um pedaço de couro tapando as parles e com o 
bonet de couro unicamente.

« Eis o uniforme dacanalha, que, cega, vem morrer 
ás nossas mãos, gritando viva el supremo e sem se 
entregar! Na tolda do Lima Barros contou-se setenta 
e oito cadaveres, que forão arrojados ao rio, e na 
do Cabral calcula-se em quarenta, que também forão 
arrojados ao rio.

« Alguns prisioneiros e a grande mortantade dos 
que nadando procuravão a margem, completárão o 
feito desse dia, que não só é uma grande lição para 
Lopéz, tanto maior porque foi apreciada pelos pi
quetes, que á margem do rio existem, como porque 
fica sabendo que os meninos do Brasil têm grande 
coração, e sem serem fanaticos, têm sangue frio para 
resistir á canalha. Foi também grande dia, porque 
o Brasil registrou mais esse facto, que foi de deses
pero para nós no mais alto da noite e do qual resul
tou muito lustre para nossa patria.

« A' tarde o Colombo, encostando-se a um dos pi
quetes, depois de metralhar muito, deu um desem
barque, libertou o escaler do Lima Barros, que em 
terra e dentro do matto já estava, assim como tam
bores, pistolas, matte, carne verde boa, e destruio 
uma roça de feijão, milho, etc., etc., trazendo vinte 
e cinco canoas a reboque !...... »

(*) Eis a subscripcão a que nos referimos :
Os abaixo assignados admirando o heroismo

do 1° tenente Joaquim Antonio Cordovil Maurity *
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commandants do monitor lagoas, 6 querendo dar 
á marinha brasileira um signal de apreço pelo bri
lhante feito da passagem do Humaitá, resolvèrao 
oflerecer uma espada de honra ao bra\ o 1 tenen 
te Maurity, para o que contribuem com as quantias
abaixo mencionadas:
Carlos Joaquim Maximo Pereira.
João Guedes da Costa. . . •
José Joaquim Teixeira de Valença
Azevedo Botelho & C...................
Magalhães & Irmão......................•
Antonio José dos Santos. . . •
C. Furquim de Almeida. . . . »
Francisco José Pacheco Junior.
Teixeira Leite & Sobrinho. . .
Barão do Rio Negro..................
J. A. Figueiredo Junior. . . .
Miguel de Avellar......................*
Visconde de S. Mamede. . . •
J. M. Coelho......................   • •
Jaeintho Alves Barboza J umor. .
Joaquim  José da França. . • •
Luiz Antonio Alves de Carvalho.
Francisco Eugenio de Azevedo.
Fortinho & C . ............................
José Francisco A. Malveiro. .
João de Araújo Coutinho Vianna 
José Joaquim de Lima e Silva. .
Faria França & C. . . . • •
José Corrêa de Aguiar. . • •
Targini José da Cruz...................
José Borges da Costa Junior. .
Veríssimo Alves Barboza . . .
João Baptista Vianna Drummom 
Fernando M. Chassim Drummon
Visconde de Ipanema...................
Carlos de Almeida Magalhães. . . .  KAdnno
Azevedo, Irmão & Sobrinho.......................

A transportar .

501)000
50.5000 
508000 
508000 
508000 
508000 
508000 
508000
50.5000 
508000 
508000 
508000 
508000 
50S000 
508000 
50S000 
50S000 
508000
50.5000
508000 
508000
50.5000 
50^000 
508000 
508000 
508000 
50#000 
50S000 
508000 
508000 
5080CJ 
508000

1:6008000



navioŝ aprnníní?i^v0 fogo que lhes fiarão. EstessP ^ n iss^ a swdeados proximo ao Novo EstaheWimentAV? lun’
K ° n h t r / °  e os monitores e fl°o Que tinhao idoprocsdsr ao rficonhppimpntA Hn 1
posição inimiga sobre o Chacr: ceníflcáíL t d!ía
existência ahi de uma bateria guarnecida com au
gumas bocas de fogo, e, tendo so ™ lla o  encon'
raçado Barroso feito doze tiros, recebeu em resnostã
apenas dous. O rio crescia iu iC T w n S & S í
inundar a mesma bateria. — Ás 4 boras da" tarde
appareceu signal de parlamento na linha inimiva

Sr. Marquez de Caxias ordenou ao Sr. coronel
Camara que o fosse reconhecer, recommendaudo-
lhe, porém, que não levasse çomsigo grande acom-
prnihamento, e nem consentisse que grupos de
officiaes argentinos fossem ter e conversar com os
que acompanha vão o parlamentario inimigo, como

Transporte .
F. Henriques & Macedo Sobrinho 
Oliveira, Sigaud & C.................
José Jeronymo Pereira de Mesquita 
Vidal Leite & Araújo. .
Assis Silva & C...............
Cunha & Maia. . . .
Friburgo & Filhos. . .
Pereira Victorino & C.
José Ferreira Cardoso.
Cândido Torres & C. .
J. L. de Souza Breves S i C
Roxos Freitas & C. . ,
J. M. Cornelio dos Santos
Alves & Aveliar..................
Monteiro de Barros & Ferraz.

. 1:6001000
808000 
808000 
808000 
808000 
808000 
808000 
808000 
808000 
808000 
880000 
808000 
808000 
808000 
808000 
808000

3:3808000

I' ’."l*a|
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onze c°®CdfSculsões e entrèteraVnver8açSões com 

cimentos de Montevideo, de qu sJ  denun-

como das°outrasf quando 
vez se feito acomP ^ /a ’ ov «onerai Milre. Amen-commandava em chefe o Si. g> . endereçados

nofparte do Sr. general Mitre, ern seu '-rnclcr
nffirial da missão de comprimentar á S. Ex., 
felicita-lo pelo brilhante feito ultimamente prati- 
rado nela esquadra brasileira e exercitos alliados.

6 Foi fuzilado, no acampamento de Tuyuty, com 
H to rm a ffis  iegaes, o. soldado do 52o corpo de 
voluntários Pedro Antonio José Dias, condemnado 
nor sentença do conselho de guerra e confirmação 
Sa bin ta militar de, justiça, pelo crime de insubor- 
dfnacãô  e tentativa de morte na pessoa do tenente 
do mesmo corpo Joaquim Monteiro da Rosa Lima, 
rnmmandanle do piquete avançado de que fazia 
SíSe o mesmo réo. Entretanto á mesma hora em 
SuVesse infeliz morria para exemplo de seus ca
maradas, uin dava quatro baionetadas u’outro.por
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cabnahP?níâm íí,a’ e depois outro assassinava um
poetaflzpra* segumte: Aquelle suppunha-se potia e nzera uru versos em aue crii irava ,ia
S  e n  o r d e n a i  S 0'08 na P^sença do cabo" 
feito e ^  ’ arrePendeu-se de 0 ter
Sr m a rpc I ■ resPon de u elle proprio ao&r. marecnal Argolo, dizendo que 0 cabo era amton
do commandante e sem duvida lh’o iria contóre
«arLmapnrhi.VAFlC0U conhecido Pelo poeta sanguú nano.—Publieou se no exercito a Ordem do dia

i19,7’ c° " tendo> além de outras disposições, a se- 
m í i i m - 6’ n?s porpos tanto de infantaria pesada 

ligeira, hajao quatro praças armadas com 
machados, e armas em bandoleira r as ouaes ca
semm-eránnp ilet‘3guarda dos cornetas e tambores, sempie que se formarem os mesmos corpos.-

Directoria
Rl° d£ ,Janeiro> ministério dos nebocios da guerra, em 7 de Marco de 1868. IUm.

e Exm. Sr. Pelas communicações officiaes e publi
cações da imprensa deve V. Ex. ter noticia do 
brilhante feito de i9 do rnez proximo passado, 
que tao lisongeiras esperanças nos dá de um termo 
proximo á guerra que sustentamos contra o governo 
do Paraguay. O governo imperial, confiando muito 
nas consequências daquelle successo, julga entre
tanto de seu dever prevenir a V. Ex. de que não 
deve esmorecer o zelo empregado na remessa de 
quaesquer contingentes que vão reforçar as fileiras 
do nosso exercito, porquanto até o ultimo momento 
convém preparar todos os elementos para vingar 
a honra nacional ultrajada, e desafrontar nossos 
brios offendidos : o que muito recommendo á Y. 
Lx., esperando que ainda esta vez desenvolverá 
tpda a sua actividade e patriotismo, afim de contri
buir com os meios ao seu alcance, para solução 
da questão em que nos achamos empenhados. Dèos 
guarde a V. Ex. João Lustoza da Cunha Paranaouá9 
Sr. presidente da província de...—Continúaa encher 
o no Paraguay; os encouraçados bombardeão o Novo

*

m



36 Março
OU —  * . -w
watahMprimento sem responder esta posição com 
» «  °o tante haver ahi ainda tres peças. 
r » . 6 O monitor Piauhy chegoui ^ n te v .^ o  -
_  Pelas 8 h o m  da manha subirm de g y i  ^

Ai* o Hirítrirão-se aos depositos cio inimigo nu 
rh a P ^ dallV desembarcárão marinheiros e um re-

f e i r S S

S tH sHE
f i i S a & o SV S do a» corpo, 
E S P e 08 officiaes que excedessem dos res- 
nertivos uuadros ser remettidos para os do 3» corpo 
Eem como a musica do 43», que ficaria 
tnda ao IS» batalhão de infantaria. — *»• oraít/t 
™ M s  tripotócóes dos vasos que forcdrao o posso 
dê Humaito Ministério da marinha. Rio de Janeiro, 
in  de Marco de 1868. lllm. e Exm. Sr. 0 governo 
imnprial auerendo dar uma prova do apreço em 
àue tem o serviço prestado pela divisão, que no 
dia 19 do mez ultimo, forçou o formidável passo 
Ha Hnmaitá resolveu conceder as respectivas tn- 
DOlacões tres mezes de soldo como gratificaçao; o 
auecommunico a V. Ex. para os devidos effeitos. 
Sane cniíirde a V. Ex. Affon$o Celso de Assis liguei- 
?edo gSr vice-almirante Visconde de Inhaúma. -  
Havendo presumpções de que o inimigo tentava 
pscaDar*se do quadrilátero, e desconfiando o Sr. 
Marauez de Caxias de que elle procurasse effectuar 
este^movimento pela nossa esquerda, na zona com-
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prehendida entre Tuyuty e Tuyu-Cué, deu ordem 
para que uma brigada de cavallaria fosse de hoje 
em diante pernoitar nas immediaçoes do Passo 
Ipohy, afim de observar a estrada que se dirige a 
Tuyuty. Mandou também ordenar ao Sr. general 
Argolo para que fizesse rondar a mesma estrada 
por piquetes de cavallaria, nas immediaçoes do seu 
acampamento. O Sr. general argentino foi preve
nido da conveniência de ser também observado 
por sua cavallaria, durante a noite, o angulo 4o 
polygono que lhe ficava á esquerda. —14. Con
clui rão-se os reparos de todas as avarias dos en- 
couraçados Tamandaré, Pará e Alàgôas.— Apresen
tou-se no quartel-general o Sr. capitão Buske, 
commandante da canhoneira ingleza Linnet, tra
zendo officios do nosso ministro em Montevideo, 
versando sobre a permissão que solicitava o mesmo 
commandante para subir o rio Paraguay e ir fun
dear junto a Curuzú, afim de servir de apoio moral 
aos súbditos de sua nação, que se achavâo forçosa
mente ao serviço de Lopez. Em vista, porém, do 
estado das operações de guerra, e para evitar fu
turas complicações, o Sr. Marquez de Caxias re
solveu não dar esta permissão, concedendo apenas 
que a canhoneira ficasse fundeada nas Tres Bocas. 
0 Sr. Buske pernoitou no quartel-general. — Nas 
proximidades da ponte do Arroio Fundo foi aprisio
nado um Paraguayo, criança ainda, o qual informou 
que Lopez já se havia retirado para o Chaco, para 
onde também havia-se transportado a pouco e 
pouco, e por differentes turmas, parte do seu exer
cito, que suppuuha-se ter de ir para os lados de 
Tebicuary —-12. Pela manhã fizerão-se das baterias 
da vanguarda do acampamento de Tuyu-Cué alguns 
tiros contra as do inimigo, que deixarão de res
ponder. — 13. Os Srs. coronel José de Oliveira 
Bueno e tenente coronel Francisco Maria dos Gui
marães Peixoto, mandárâo celebrar uma missa na 
igreja de S. Francisco de Paula peld repouso eterno 
do illustre general D. Venancio Flores. — 0 com-
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mandante da canhoneira ingleza Linnet,retirou-se 
do quartel-general para o Passo da Patna, as 5 l/z 
horas da manhã.— 44. Decretou. 4117: Querendo 
mostrar o apréco em que tenho os serviços pres
tados nela esquadra em operações contra o go
verno *do Paraguay, nos gloriosos feitos de Ria- 
chuelo e da passagem de Humaitá, hei por bem 
determinar que, d’ora em diante, á bordo do vapor 
Amazonas, dos encouraçados Barroso, Tamandaree 
Bahia, e dos monitores Alagôas, Pará e Rio Grande 
se ice no mastro de prôa a fita da ordem do Cru
zeiro , a qual nunca a arriará, ainda quando no 
mesmo mastro se tenha de hastear qualquer ban
deira ou distinctivo de chefe; e que no centro da 
roda do leme se fixe a venera de official da so
bredita ordem. Affonso Celso de Assis Figueiredo, 
do meu conselho, ministro e secretario de estado 
dos negocios da marinha, assim o tenha entendido 
e faça executar. Palacio do Rio de Janeiro, em 14 
de Março de 1868, 47° da Independencia e do Im
pério. Com a rubrica de S. M. o Imperador. Affonso 
Celso de Assis Figueiredo.— Decreto n. 4118 : Que
rendo commemorar o feito glorioso da divisão de 
encouraçados que forçou o passo de Humaitá, no 
dia 19 dê Fevereiro do corrente anno, hei por bem 
conceder aos officiaes e praças que fizerão parte 
das tripolacões dos mesmos encouraçados, o uso 
de uma medalha, conforme os desenhos e instru
ções, que com este baixão, assignados por Affonso 
Celso de Assis Figueiredo, do meu conselho, mi
nistro e secretario de estado dos negocios da ma
rinha. que assim o tenha entendido e faça executar. 
Palacio do Rio de Janeiro, em 14 de Março de 
1868, 47° da Independencia e do Império. Com a 
rubrica de S. M. o Imperador. Affonso Celso de 
Assis FigueiredoInstrucçóes a que se refere o de
creto desta datá. Art. l.° Todos os officiaes e praças 
que fizerão parte das tripolações dos encouraçados 
que forçárão o passo de Humaitá, usaráõ da me
dalha, segundo os desenhos juntos, que lhes com-
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petir, pendente de uma fita, da largura de uma 
pollegada, com tres listras iguaes,.sendo a do centro 
de côr azul celeste e as das orlas de escarlate. 
Art. 2.° A medalha collocar-se-ha ao lado direito 
do peito, sendo de ouro para os oíficiaes supe
riores, de prata para os subalternos e de uma liga 
de zinco e de antimonio para as mais praças. 
Art 3.° Os indivíduos a quem o uso desta meda- 
lha fôr concedido, são obrigados a trazê-la sempre 
aue estiverem fardados e da categoria a que per- 
tencião ao recebê-la. Art. 4.° Não se poderá trazer 
a fita sem a medalha. Palacio do Rio de Janeiro, 
em 14 de Março de 1868. Ajfonso Celso de Assis 
Fiqueiredo.— Nos acampamentos de Tuyuty, Tuyu- 
Cué e Tavi solemnisou-se o anmversano natalício 
de S.Jd. a Imperatriz com salvas ao nascer e pôr 
do sol, e comprimento e congratulaçao da offi- 
cialidade do 3o corpo de exercito ao Sr. Marquez 
de Caxias. O inimigo também salvou ao nascer e 
pôr do sol, por ser este dia, segundo constou, o 
do anniversario da subida de Lopez aor-poder.-- 
15. S. M. o Imperador assistio, no arsenal de ma
rinha ao embarque de 659 praças, sendo 497 do 
S t o  e 162 do batalhão naval, que seguirão 
para o theatro da guerra nos transportes Bonifácio 
e Áva — Festejos populares na cidade de Curityba, 
pelo recebimento da noticia de ter a esquadrilha 
chegado até á Assumpção sem obstáculo. A tarde 
houve Te Deum, e & noite iUnmmou-jj® toda a ci- 
dnde _  De Tayi communicou o Sr. general vic 
torino que havia parado a enchente 3o rio Para- 
JSav — As nossas baterias fizerão alguns tiros para 
5? Jõ inimigo, que ainda desta vez conservárao-se 
em sUencio rio Paraguay, de hontem para 
hme cresceu 11/2 pollegada, e era tal a enchente 
nni o írroio Nhembucú não’dava váo tres léguas 

® dM°Da8so8 - 1 8 .  Segundo ordens expedidas 
feio Si Marquez de Caxias aos Srs. Barões do torvai 
£eL  Triumpho, dous movimentos se operárao. 0 
da dire?rconsistio em um reconhecimento, que
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checou até quasi junto do portão de Humaitá, por 
uma parte das forças que commands o Sr. Barao 
do Triumpho; chegando a desinoralisaçao do mí
mico a tal ponto, que não só não fez fogo com 
seus canhões, mas ngm mesmo com seus fuzis, a 
cuio alcance chegou a força reconhecedora. Em 
quanto isto se passava á direita, 60 homens de 
cavallaria, dos corpos 16» e 21\ commandados pelos 
Srs. majores Manoel Hyppolito Pereira e Manoel 
Amaro de Freitas, cumprindo as instrucçoes que 
havião recebido do Sr. coronel Jose Antonio Correa 
da Camara, commandante da 5a divisao de caval
laria, sorprendiâo, cercavão e destroçavao um pi- 
auete de 22 Paraguayos, commandados por tres 
officiaes que, ao meio dia, não contando coni tao 
brusco assalto, dormião nos postos avançados. A 
derrota foi completa; dessa força, 16 homens h- 
cárão nossos prisioneiros, inclusive os dous oín- 
ciaes; tendo sido mortos os restantes soldados e 
o terceiro official. —19. Pela manhã foi o Sr. 
Marquez de Caxias, acompanhado de todo o seu 
estado-maior, ouvir uma missa, celebrada no acam
pamento das forcas orientaes, em suffragio á alma 
do general Flôres, assassinado em Montevideo no 
dia 19 do proximo passado. Durante o dia salvárãc, 
de meia em meia hora, as baterias orientaes, bra
sileiras e argentinas, conservando-se os respectivos 
estandartes á meia haste, em signal de luto pelo 
fallecimento do mesmo general.— Quatro passados 
e os prisioneiros feitos hontem, confirmâo que 
Lopez se havia ausentado de Humaitá pouco depois 
do assalto á esquadra, e que a artilharia grossa, 
retirada das trincheiras, estava sendo transportada 
para o Chaco e ahi era enterrada. — Achando-se 
enfermo de cama o Sr. Visconde de Inhaúma, ficou 
o Sr. Alvim, chefe do estado-maior, encarregado 
de assignar, em lugar de S. Ex., a correspondência 
official. — 2 0 . Com a enchente do rio Paraguay 
tornou-se muito difflcultosa a communicação entre 
as duas grandes divisões da esquadra, fundeadas
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entre Curupaity e Humaitá, e em frente a Curuzii' 
pondo sérios embaraços na conducção de viveres 
e munições de guerra para a grande divisão en- 
couraçada. Para pôr termo, pois, a estes embaraços, 
e, ao mesmo tempo, estreitar mais o sitio, pro- 
jectou o Sr. Marquez tomar de assalto o forte de 
Curupaity. O Sr. Marquez de Caxias foi ao porto 
Elisiario ter uma conferencia com o Sr. vice-almi- 
rante Visconde de Inhaúma, sobre esta operação, 
e regressou ao seu acampamento no dia seguinte. 
— 24. Tomada das trincheiras, e fuga dos Para- 
guayos do acampamento de Tuyuty, pelo Sr. ge
neral Argolo. O Sr. Barão do Herval agride todas 
as posições inimigas fronteiras ao acampamento 
de Tuyu-Cué. A divisão do Sr. Barão da Passagem 
ataca o Novo Estabelecimento, posição fortificada 
do inimigo, em frente aoTimbó (*). — 22. Batida

(*) Oficio do Sr. Marquez de Caxias ao Sr. ministro
da guerra.

Commando em chefe de todas as forças brasileiras 
e interino dos exercitos alliados em operações con
tra o governo do Paraguay. Quarte*general em 
Tuyu-Cué, 23 de Março de 1868. .

Illm. e Exm. Sr.— Em minha confidencial datada 
de 19 do corrente disse eu a V. Ex. que, segundo 
asseveravão os últimos passados, Lopez não estava 
já no Humaitá, dizendo uns que elle se retirára 
com sua familia para o Tebicuary, outros que para 
Assumpção ou Villa Rica, e finalmente outros que 
para a Bolivia. Hoje tenho grande satisfação par
ticipando a V. Ex. para o fazer constar ao governo 
imperial, que o mesmo Lopez fugio vergonhosa
mente , abandonando as forças que tinha em Hu
maitá, a quem illudio por meio de seus embustes 
costumeiros, assegurando-lhes que ia reunir forças 
e que em breve voltaria. „ _

Cabe-me ainda o prazer de transmittir aV. Ex
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o explendor de gloria

^Ho6^  W ^ õ°c^ te^ en ten d l dever seguir á 
esauadra encouraçada, não so para confe 

rpnciar com o Visconde de Inhaúma, como para 
Sá? minhas ordens ao general Argolo, em Tuyuty, 
árerca de movimentos que eu planejara e de cuja 
execução me pareceu que se seguir.ao cons.de-

T m  cCslquenèia destas ordens, o mesmo ^  
nprai Arêolo avançou, na madrugada de 21, sobre 
afnosicões da esquerda do acampamento de Tuyuty 
rnm sèisbatalhõe* de infantaria; e tendo assaltado 
a nrimeira e segunda linha de trincheiras, que se 
e s f e n S  até aTagôa Chichi, as tomou; ficando 
desde logo a posição occupada, e dando-se cometo 
á destruição e aVrasamento das bem acabadas e 
resistentes trincheiras. Nossas forças se apoderárao 
de um canhão de campanha, fundido na Assumpção 
e com o nome de Lopez, bem.como de outros 
muitos petrechos bellicos. 0 inimigo deixou no 
campo para cima de cincoenta cadaveres, levando 
comPsigo todos.os feridos, e ficando em nosso

POf f  mesmo tempo^ue^este  ̂triumpho brilhante 
se obtinha em Tuyuty, o Barão do Herval, a quem 
eu d’alli transmiltira pelo flo electrico minhas or
dens e instrucções, pondo-se á testa das forças do 
ao corpo do exercito brasileiro, de parle das do 
lo corpo, e das do exercito argentino e oriental, 
affredia todas as posições fronteiras aos seus res- 
pectivos acampamentos em Tuyu-Cuê. A artilharia 
So 3» corpo do exercito bombardeou vigorosa
mente as posições do Espinilho e Passo Pocu, 
avançando as forcas para isso destinadas sobre 
essas posições, simulando um assalto, e approxi-
mandõ-se delias a meio tiro de fuzil.
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Os Argentinos tomárão um reducto avançado 
aue o inimigo havia ha pouco começado a cons
truir, apoderando-se de sua guarnição, e arra- 
sando-o completamente; dirigindo-se depois sobre 
o angulo e approximando-se jle suas trincheiras.

Estes movimentos produzirão a retirada e con- 
centracão de todas as forças inimigas do quadn- 
lateropara dentro da fortaleza de Humaitá, para 
onde fugira igualmente, pela matta, a força balida 
nelo general Argolo, na linha denominada Negra 
em Tuyuty. Estão, portanto, em nosso poder 
todas as posições do quadrilátero, desde Curupaity 
atõ o Passo Pocú, onde tremulão nossas bandeiras. 
Expedi já minhas ordens para o arrasamento das
trincheiras por esse lado» , ,

A divisão avançada da esquadra, ao mando do
S s  da m nhl^um ^taque^íre0© Novo’ê

ftmtemente aqueHe'phn^avarias consideráveis nos vapores inimigos Igu- 
riu e Taqmry,tendo-se podidô  aquelle internar 

nor um arroio, onde a perseguição dos nossos na
vios se tornou impossível, e refugiando-se este, 
nue se achava atracado ás barrancas do Humaitá 
para Sjunto ás correntes sobre a margem do lado

d°A mesma divisão forçou ainda segunda vez a ci
tada nosicão, hostilisando-a com a maior efflcacia 
eenergfáfe causando uma grande explosão no re-

CiAt"ora%iurSou°senhor de todas as vantagens 
mie Doderei colher do proseguimento das operaçoes 
K s  ultfmos dias incetadas, posso assegurar a 
v Fx aue esta grande luta, que tantossacnflcios nos
“ A *  5Í r 'T M  ‘T K !  a  in -Deos guarde a V. Ex. -  IUm. e Exm. br. con

*
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o fnrna inimiea de Tuyuty pelo valente marechal 
Artolo segu o se aeste feito de armas a evacuação- 
de8Curupa?ty7no dia 22. Descerão o Magé e o Be- 
beribe a certificar-se do acontecimento, chegando 
atéCuruzúsem soffrerem hostilidades. Desembarcou 
uma forca do Beberibe e coube á marmha a honra 
d™hastear o pavilhão nacional (pelo Sr.,capitôo- 
tenente Francisco José Coelho Netto) n’aquellas 
ameias, que recordão tantos e tão variados eptso-

dlA occupaçãorde Curupaity permittio que todos 
os navios da esquadra se reunissem nas proxi- 
midades de Hnmaitá, além de tornar francas as 
communicacões, sem dependence do Chaco, van 
tagens não menos apreciáveis deu ao exercito, re
duzindo-se as despezas e estreitando-se o sitio {).

selheiro João Lustoza da Cunha Paranaguá, mi
nistro e secretario de estado dos negocios da guerra. 
— Marquez de Caxias.
(*) Officio do Sr. Visconde de Inhaúma ao Sr. mi

nistro da marinha.
Commando em chefe da força 'naval do Brasil 

em operações contra o governo do Paraguay.
Bordo do vapor Brasil, no porto Elisiario, 23

de Março de 1868.
Illm. e Exm. Sr. — Anle-hontem á noite obser

vou-se da esquadra que um grande incêndio la
vrava em toda a extensão das baterias e acampa
mento de Curupaity, desde a sua ponta em Curuzú 
até quasi á altura em que estou fundeado.

De manhã o fogo tornava-se mais intenso, mas 
avislava-se ainda alguma gente nos mangrulhos 
desse acampamento. Ao meio dia ordenei aos va
pores Magé e Beberibe, que commandão o caçitão 
ae fragata Ignacio Joaquim da Fonseca, e capitão- 
tenente Francisco José Coelho Netto, que fossem
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minuciosamente informar-se se este ponto impor
tantíssimo havia sido abandonado pelo inimigo.

O Beberibe que pela facilidade de seu governo, 
mais depressa virou aguas abaixo, foi á mais curta 
distancia examinar se havia guarnição e artilharia 
no lugar. Convencendo-se de que elle estava de
serto, seguio até Curuzú, deu parte ao chefe Alvim 
deste grande acontecimento, e voltando rio acima 
fez um desembarque em ponto apropriado, e seu 
commandante içou a bandeira brasileira sobre a
abandonada muralha. „ . . , .

O Màgé tendo cumprido o que lhe foi ordenado, 
voltou a dar-me parte do abandono que eu es
perava.

Esta importante victoria moral, pela qual me 
congratulo com V. Ex., é devida em parte a ma
rinha brasileira. . .

A quéda de Curupaity exigio nova organisaçao 
da esquadra, que aqui se vai reunindo, devendo 
hoje as bombardeiras fazer já seu dever sobre 
Humaitá.

Envio a V. Ex. a cópia da Ordem do dia n. 131, 
aue a esse respeito publiquei, e pela qual extingo 
as duas grandes divisões, assumindo eu o com
mando em chefe de toda a esquadra ; e bem assim, 
como objecto de curiosidade, um livro diário en
contrado em Curupaity pelo commandante Coelho

etto.
Deos guarde a V. Ex. -  Illm. e Exro. Sr. con- 

elheiro Dr. Affonso Celso de Assis Figueiredo, mi- 
istro e secretario de estado dos negocios da ma- 
inha. — V isconde de In h a ú m a , commandante em
hefe.
Commando em chefe da força naval do Brasil 

em operações contra o governo do Paraguay. 
Bordo do vapor B ra sil, no porto Elisiano, 23 de

Março de 1868.
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ORDEM DO DIA N. 131.
Cataio Curupaity! que fez hontem dezoito mezes 

tantos revezes fez soffrer aos exercitos alliados.
Esta victoria moral, que vai por certo muito 

concorrer para a terminação da guerra, deve-se 
também em parte á tenacidade com que a divisão 
encouraçada sustentou seu posto de honra e ae

* T s florias accumulão-se sobre a marinha bra
sileira! O rio Paraguay é navegavel para nossos 
navios, sem a menor resistência, desde a sua loz 
até o Huniaitá. Humaitá cahirá também breve,
tenhamos fé no Altissimo. „ ,

Deixando de existir a razao que aconselhai a a 
dividir a esquadra em duas grandes divisões, hcao 
ellas extinctas, e reassumo o commando geral da 
mesma esquadra, a qual segundo a regra de ser
viço, fica assim composta:

A Ia divisão, ou avançada, debaixo do commando 
do Exm. Sr. chefe de divisão Barão da Passagem, 
será composta dos navios de que actualmente se 
compõe, aos quaes se reunirá o monitor Piauhy, 
iá em caminho para a esquadra. . _ _

A 2a divisão, sob o commando do Sr. capitao de 
mar e guerra Antonio Affonso Lima, será composta 
de todos os navios encouraçados, exceptuados o 
Brasil e os que pertencem á Ia divisão.

A 3a divisão, denominada do Alto Paraná, con
tinuará sob o commando do Sr. capitão de mar e 
guerra Mamede Simões da Silva, com os navios de 
que se compõe, ficando também debaixo de sû s 
ordens, no que diz respeito ao serviço de que forem 
incumbidos, os navios que estiverem no Cerrito, 
Tres Bocas, e d’ahi para cima. . _

A 4a divisão, commandada pelo Sr. capitao de 
mar e guerra Elisiario José Barboza, compor-se-ha 
de todos os mais navios de madeira. _

O vapor Princeza, os pontões e transportes íicao
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— Uma partida de 12 homens de cavallaria brasi
leira foi acommettida por 40 Paraguayos da mesma 
arma além do Nhembucú, voltando sómente 7 
homens; mas dizem que o seu commandante, o 
alferes Carlos e um soldado do 15° corpo desappa- 
recêrão, campo fóra, pondo-se muito longe da força 
inimiga, depois de destroçados, por estarem bem 
montados.—S3. Os encouraçados Barroso e Bahia, 
e os monitores Rio Grande e Pará forçárão o passo 
Timbó ás 4 horas da madrugada, e avistando abaixo 
delle o vapor paraguayo Igurey, principiárão a fa- 
zer-lhe fogo. O Rio Grande metteu-lhe á flôr d'agua 
uma bala, que o fez ir a pique, e ao meio-dia nem 
os canos do vapor inimigo se vião. O encouraçado 
Bahia, entrando pelo estreito canal entre a ilha 
de Azara e o Chaco, encontrou alli o Taquary, e

debaixo da autoridade directa' do Exm. Sr. chefe 
de divisão e do estado-maior da esquadra. _

Louvo com toda a effusEo do meu coraçao, ao 
Exm. Sr. chefe de divisão Francisco Cordeiro Tor
res e Alvim e aos Srs. capitão de fragata Antonio 
Manoel Fernandes, e capitão-tenente Francisco 
Freire de Borja Salema Garção, pelo excellente e 
muito proveitoso serviço que prestarão nos seus 
respectivos postos, aquelle de commandante, e estes 
de chefes do estado-maior das grandes divisões.

É-me grato declarar que o serviço prestado hon- 
tem pelos Srs. capitão de fragata Ignacio 
da Fonseca e capitão-tenente Francisco José Coelho 
Netto, commandantes dos vapores Mage ^Bebenbe, 
indo reconhecer as baterias de Gurupaity, com 
toda a intelligencia e dedicação, merece esta es- 
Decial menção, cabendo ao Sr. capilao-tenente 
Coelho Netto a fortuna de ser elle o primeiro que 
hasteou a bandeira brasileira nos muros desse so
berbo collosso, que trancava as portas do Para
g u ay , _  visconde de Inhaúma, commandante em
chefe.
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metteu-o igualmente a pique. — Durante a noite a 
esquadra bombardeou incessantemente Humaitá. 
—S4. No vapor Paraná vierão dos portos do Norte: 
4 capitães, t tenente, 2 alferes, 213 recrutas, 24 
guardas nacionaes designados e 15 voluntários para 
o exercito, e 130 praças para a armada.—Durante a 
noite, os navios da esquadra, collocados acima e 
abaixo de Humaitá, continuárão a bombardear vi
gorosamente esta posição.—O 2° corpo de exercito 
imperial veio acampar nos campos de Curupaity, 
e no dia seguinte o Sr. almirante fez mudar para 
perto das barrancas do mesmo nome, não só os 
navios da 4a divisão, como também os pontões, 
transportes, etc., etc., deixando, porém, guardado 
o porto Elisiario, onde ainda temos alguns objectos 
depositados, visto ter sciencia o Sr. vice-almi- 
rante de que o Sr. Marquez de Caxias tencionava 
mudar, para aqui, a sua base de operações. Hoje se 
torna mais façil a remessa do preciso á divisão 
avançada, e nossas communicações devem-se tornar 
mais breves.—25. Pela manhã foi o Sr. Marquez 
de Caxias a Curupaity; percorreu toda esta posição 
e o acampamento do 2o corpo de exercito, acompa
nhado do Sr. general Argolo. D’ahi transferio-se S. 
Ex. para bordo do vapor Brasil, onde conferen
ciou com o Sr. vice-almirante ácerca de uma ope
ração que pretende breve emprehender. — 2V. 
Tendo o Sr. Marquez de Caxias noticia de que o 
inimigo movia-se e tentava evadir-se do recinto de 
Humaitá, mandou, por tres pontos differentes, pro
ceder a reconhecimentos nas vizinhanças daqúella 
posição. As forças disto encarregadas, °ao approxi- 
marem-se das trincheiras, receberão tiros de arti
lharia e infantaria, e certificárão-se de se acharem 
as forças inimigas nas anteriores posições, dispos
tas á*resistência.— O exercito argentino recebeu 
ordem para levantar acampamento e ir tomar a 
posição, que fôra designada, no flanco direito do 
2o co*rpo de exercito ; o que effectuará amanhã.— 
O Sr. brigadeiro José Luiz Menna Barreto teve ordem
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de ir acampar nas proximidades de S. Solano com 
uma brigada da 3a divisão de cavallaria do seu 
commando.—28. Greou-se uma medalha de mérito 
para os que se distinguirem por bravura em qual
quer acção de guerra (*).—2a. Foi levantado todo 
o material do nosso telegrapho electrico do Chaco, 
afim de ser assentado entre Gurupaity e Tuyu-Cué. 
—O Sr. Barão do Herval fez em pessoa um recç- 
nhecimento dos terrenos adjacentes aos entrinchei- 
ramentos de Humaitá, do lado do Passo Espinilho 
e Curupaity, afim de escolher melhor acampamento 
para as forças que têm de estreitar o sitio, e posi
ções convenientes para assentamento de baterias

(*) DECRETO N. 4131 DE 28 DE MARÇO DE 1868.
Querendo dar uma publica demonstração do quan

to aprecio o valor das praças que fazem parte das 
forças em operações contra o governo do Para
guay, hei por bem autorisar o marechal de exercito, 
Marquez de Caxias, commandante em chefe das 
mesmas forças, a conceder, em meu imperial nome, 
uma medalha de mérito aos que delia se mostrarem 
dignos pela sua bravura em qualquer acção de 
guerra, regulando-se pelas Instrucções que com este 
baixão assignadas por João Lustoza da Cunha Pa
ranaguá, do meu conselho, ministro e secretario de 
estado dos negocios da guerra, que assim o tenha
entendido e faça executar. “

Palacio do Rio de Janeiro, em 28 de Março de 1868, 
47o da Independencia e do Império.—Com a rubrica 
de SuaMagestade o Imperador.— João Lustoza da 
Cunha Paranaguaá.
Instruccões que acompanhão o decreto datado de 

hoje concedendo uma medalha de mevito ds pvaças 
que, pertencendo ás forças em operações contra o 
governo do Paraguay, se distinguirem em qualquer 
accào de guerra. *
Art. I.® A medalha será conforme o desenho 

junto, de bronze, e pendente do peito esquerdo por 
69 v. 4
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uma fita de dous dedos de largura e de tres listras 
iguaes, escarlate a do centro, e verde as extremas.

Art. 2.° A medalha será igual para todos os indi
víduos galardoados, sem distincção de postos.

Art. 3.° A medalha será conferida pelo cumman- 
dante em chefe das forças em operações, logo deDois 
de qualquer feito de bravura, e a séu juizo. P

Art. 4.° 0 indivíduo agraciado com a medalha de 
mento terá na fita, tantos passadores de prata 
quantas forem as vezes em que tiver sido galar
doado com a mesma medalha; em cada passador 
haverá inscripta a época do feito meritorio.

Art. Os nomes dos agraciados serão publica
dos em Ordem do dia do exercito, com declaração das 
vezes em que tiver sido remunerado com a medalha.

Art. 6.o A medalha, fita e passadores serão forne
cidos pelo governo imperial.

Os agraciados receberáõ um titulo assignado pelo- 
commandante em chefe das forças em operações.

Palacio do Rio de Janeiro, em 28 de Março de 1868. 
—João Lustoza da Cunha Paranaguá.

DECRETO N. 4143 DE 5 DE ABRIL DE 1868.

Faz extensivo á armada o decreto que creou uma 
medalha de mérito para as praças do exercito.

Querendo dar uma publica demonstração dequan-
to aprecio o valor das praças, que fazem parte da
esquadra em operações contra o governo do Para
guay, hei por bem autorisar o vice-almirante, Vis
conde de Inhaúma, commandante em chefe da mes
ma esquadra, a conceder, em meu imperial nome 
uma medalha de mérito aos que delia se mostrarem* 
dignos pela sua bravura em qualquer accão de 
guerra, regulando-se pelas Instrucções que baixarão 
com o Decreto n. 4131 de 28 do mez passado.

Affonso Celso de Assis Figueiredo, etc.

go
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para peças de grosso calibre.—30 . Para bordo do 
transporte Itapicurú embarcárão, no arsenal de ma
rinha, 307 praças, que vão incorporar-se ao nosso 
exercito em operações. Sua Magestade o Imperador, 
acompanhado dos seus semanários, e do Sr. mi
nistro da guerra,, assistio ao embarque, e visitou 
depois o navio.—Á noite o encouraçãdo Tamandaré 
forcou o passo do Timbó, atirando muitos tiros 
sobre o Novo Estabelecimento. Este encouraçado 
foi levar munições aos outros navios da divisão 
avançada, que *se achavão abaixo daquella posição. 
— 0 Sr. Barão do Herval fez outro reconhecimento 
sobre o flanco direito de Humaitá, com o fim de 
escolher acampamento para as forças sob o seu 
commando.—31. No acampamento do exercito ar
gentino forão desenterradas muitas balas de arti
lharia e granadas de diversos calibres, entre ellas 
muitas pertencentes aos canhões da esquadra. Este 
facto comprovou que o inimigo, antes de aban
donar as suas posições, havia, como dizião os pas
sados e prisioneiros, enterrado parte de sua artilharia 
e competente munição, que não lhe foi possivel 
transportar.—Transcrevemos das folhas de Buenos- 
Ayres e Montevidéo, desta data, os seguintes tre
chos, que nos parecem interessantes: « Tuyuty, 25 
de Marco.—Senhores os exercitos alliados de toda 
a linha que nos abandonou o inimigo, concentrado 
este na sua fortaleza e estando esta já ao alcance 
dos nossos canhões, soffrendo dia e noite fortissimo 
bombardeamento, não haverá outro recurso senão 
render-se. Humaitá não se sustenta quinze dias, 
talvez nem mesmo oito. Vou descrever os pontos 
abandonados pelo inimigo e que hoje occupamos, 
Pocú e suas trincheiras. Aquelles homens tmhao 
trabalhado alli de um modo incrivel. Primeira 
trincheira: Um fosso de cinco varas de largura com 
outras cinco de profundidade. Um parapeito que 
acompanha o fosso varaetres quartos de altura e 
tem espessura igual, coberta de moitas de relva. 
Atrás dos parapeitos os depositos de polvora, que
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existião na extensa linha de legua e meia, ficando 
distantes um do outro de 10 a 12 varas. Entre um 
e outro ha um forte e bem construído terrapleno, 
todos iguaes com quatro varas de quadrado e uma 
de altura. Estes erão para os canhões, uitimamente 
substituídos por troncos de mandubay cobertos com 
couros. Está provado que as forças paraguayas fu
gindo de Curupaity levárão toda a artilharia que 
puderâo conduzir, enterrando outra parte, e collo- 
cando os toros de madeira cobertos com couros, 
para fazer crer que ainda continuava aquella for
taleza a apresentar a mesma resistência. Yamos á 
2» linha: E quasi igual, advertindo que ambas as 
valias cheias d’agua circumdavão o quadrilátero, 
atravessadas por poucas pontes. Casa de Lopez: 
Estava situada ao lado de um lindissimo laranjal 
com dous terraços altos e espessos de 10 varas 
cada um, o primeiro a léste, olhando para Tuyu- 
Cué, o outro ao poente para preservar dos tiros da 
esquadra. Compunha-se de tres compartimentos. 
Pelo que se encontrou vê-se que foi abandonada 
com precipitação, e para prova basta dizer que 
Mme. Lynch deixou umas ricas botinas. Ao effe- 
ctuar-seo abandono do famoso acampamento, ficou 
um tenente, um sargento e dous soldados com ordem 
de deitar fogo. Derão estes principio á execução 
da ordem, mas nossas forças avançárão com mais 
promptidão e evitárão o incêndio, que já princi
piava em alguns ranchos. O official ficou prisio
neiro, o sargento e os soldados forão mortos. Aquelle 
declarou que recebera ordem de incendiar tudo. 
Em todo o acampamento só seencontrárão provas de 
maior pobreza e miséria, e da mais espantosa nudez. 
Garrafas, botijas, baldes de madeira que servião 
para comer cinco ou mais soldados. Encontrárão- 
se quatro mulheres nuas. O coronel Garcia, que as 
recebeu do coronel Vidal, determinou que se lhes 
dessem roupas, e depois disso.fossem interrogadas. 
Nao posso escrever o que estas desgraçadas mulhe
res depuzerao. A par da mais completa nudez, a
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s ? ^ r rtdel ra^ aç?° !—,) «Tuyu-Cué, 25 de Março. O 
Marquez de Caxias, que chegou hontem á tarde de
AaS í ^ i n • u .duas bri8adas occupar o Passo Hondo. 
n l t ! ! i e e? ien^  es^  occupado por uma força res* 

c.unJPaity por Argolo. O resto, desde o 
^  até Gurupaity, está coberto por

o Pelo .1° corpo brasileiro; assim 
nao pode ° sitrn sermais estreito. Desde hontem á 
noite estão os encouraçados bombardeando Humaitá 
do lado de cima e de baixo, e, como os Paraguavos 
alli estão concentrados, é de suppôr que o bombar
deamento lhes cause muito mal. Ao retirarem-se 
de Passo Pocú queimárão tudo, apenas avistárão o 
exercito que vinha de Tuyuty por dentro das trin
cheiras. Aqui reina muita alegria, porque todos 
prevem que a guerra toca seu termo. Fui ver Passo 
Pocu. As trincheiras são muito fortes e antes de 
chegar a ellas ha uma especie de quinconce formado 
por cinco poços de agua e tapados com juncos. A 
maior parte das canhoneiras estão occupadas com 
troncos grossos cobertos com couro, que de longe 
fingem artilharia. A casa de Lopez é simples: um 
rancho ladrilhado e caiado por fóra, coberto por 
montículos de terra á prova de bala e com escadas 
regulares para subir ao cume. Além disto n’um la
ranjal vizinho da casa ha um alto mirante de ma
deira, bem trabalhado, e do qual se descobre grande 
extenção das nossas linhas e das paraguayas. Os 
quartéis são sombrios e symetricos. O Passo Pocú 
com 2,000 homens, que bem defendessem asposições, 
não podia ser tomado senão com grandes perdas 
attentas as difficuldades de alli chegar, e os emba
raços continuos que oppõe tanto a natureza como a 
arte. Emfim, repito, o que se tem dado desde o dia 
21 é um golpe tremendo para Lopez: o seu quadri
látero de nada lhe servio, pois o Marquez, como 
rifão italiano qui va piano va lontano, desbaratou- 
lhe todos os seus planos, e conseguio mais em dous 
mezes de commando do que o nosso illustre poeta 
em tres annos. Agora quero ver o resto da bills do
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seu Tourlourou. Vamos ver o que mais inventa para 
desabafo. Desde já lhe direi, respondendo a todos 
os seus sophismase ao seu azedume bem pronuncia
do contra quanto têm feito os brasileiros sem neces- 
sidadede nóse sómente com o seu sangue e recursos, 
tome, chupe e aguente. É vergonha que, tendo nós o 
commando supremo, não tenhamos feito senão lou
curas. Quem o negará ? Foi-se o poeta e tudo muda 
como n’um diorama. Dous mezes bastão a um velho 
para dar passo de gigante e conseguir vantagens 
nunca sonhadas. Louvado seja Deos e bemdito seja 
o velho. » — Despeza effectuada com fretamento de 
navios, desde o principio da guerra até a presente 
data, segundo as contas processadas no ministério 
da guerra e remettidas ao thesouro.

Em 1867—1868, até 31 de Março. . 1,366:9990993

Em 1864—1865. . . 
Em 1865—1866. . . 
Em 1866—1867. . .

684:685^000
2,736:959^842
2,832:582^760

Total. . . 7,621:227^595

{Continua na Sexta Parte.)

—Força prompta, pertencente aos tres corpos de 
exercito em operações, relativas ao corrente mez •
Y ’ * ' Nu*te Acamara municipal da capitai 
do Maranhao deliberara consignar na acta de sua 
sessão, um voto de agradecimento e louvor aos Srs. 
Marquez de Caxias, Visconde de Inhaúma, Barão dá 
Passagem, capitães-tenentes Maurity e Silveira da 
Motta, e todos os ofíiciaes e praças que tomárao 
parte na passagem de Humaitá e ataque do forte 
Estabelecimiento. Com o titulo de Sociedade dos 
Quarenta Lusosorganisou-se na capital do Maranhão 
uma sociedade de quarenta súbditos portuguezes 
para festejarem qualquer noticia importante da
gUBrrâ*
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Correspondência do Jornal do Commereio*
Londres, 17 de Março de 1868.

. . . .  O telegrapho de Lisboa ainda não nos trans- 
mittio nada trazido do Rio de Janeiro pelo paquete 
francez: tem-se espalhado, porém, boatos que se 
dizem fundados em noticias vindas por um vapor 
italiano, de haver o cambio brasileiro descido já 
a 10 d., o que se attribue a especúlações de agio
tagem nessa praça. A consequência ê ficarem va- 
cillantes todos os fundos brasileiros e tornar a 
manifestar-se pela imprensa o desejo que o nosso 
governo offereça uma mediação amigavel na guerra 
com o Paraguay. Uma das nossas folhas disse 
esta manhã:

« Tanto no interesse da humanidade como do com- 
mercio e do grande numero de pessoas que têm 
empregado o seu dinheiro em empréstimos, estra
das de ferro, bancos e emprezas industriaes do 
Brasil, da Republica Argentina e do Uruguay, o 
que tudo está com temivel desconto, não podemos 
deixar de apoiar a opinião que se manifesta agora 
geralmente, de ser chegado o tempo do governo 
inglez offerecer, e accrescentaremos com o con
curso, se fôr possivel, dos Estados-Unidos e da 
França, mediação para restaurar a paz no Prata.

« Desde que o governo de Washington fez analogo 
offerecimento, ha disso maisde um anno já, tem 
a guerra estragado a condição financeira e política 
do Brasil; obrigou a suspender no Uruguay os pa
gamentos em metal, e ameaça desmembrar a Re
publica Argentina sob a próxima eleição presiden
cial. Assim é possivel que tenhão os alliados mo
dificado um pouco a sua politica relativamente ao 
Paraguay, e que Lopez esteja resignado a aceitar 
as condições que os vizinhos julgarem compatíveis 
com a segurança do seu território e sumcientes 
para a liberdade da navegação dos rios.

1 M .
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« Para o conseguir occupa lord Stanley pessoal- 

mente nesta questão posição vantajosissima. Nao 
sfi está livre de auaesquer embaraços anteriores 
com o Brasil, mas até é estimado naquelle paiz 
nelas suas disposições amigaveis. Tãç. pouco tem 
file no Prata precedentes que o prejudiquem; e 
com os justos motivos de queixa que tem contra 
Lopez pelo modo por que forão tratados os súbditos 
inglezes, póde excitar nq animo deste ultimo re
ceio que incutão tendeucias pacificas, muito prin
cipalmente não devendo o seu representante propòr 
como condição de paz a deposição daquelle pre
sidente. .. „ . ,

« À querer se oflerecer mediaçao, todas as razoes
aconselbão que se não perca tempo. Os prejuízos 
que os súbditos inglezes que têm relações^ com- 
merciaes ou financeiras com o Brasil estão sof- 
frendo com uma baixa de mais de 40 °/o no cambio 
são manifestamente ruinosos, e a paz é o unico 
penhor de que se não tornaráõ elles maiores 
ainda.

« É claro que o governo brasileiro nas remessas 
para desempenho dos seus grandes compromissos 
na Europa soffre igual prejuízo, e embora sobrem 
razões para confiar nas suas boas intenções, este 
horrorosamente crescente onus da sua divida ex
terna, se não está repleto de perigos, bem póde 
inspirar receios.

« Outro tanto em menor gráo se dá com as fi
nanças e commercio dos Estados dc> Prata. A 
guerra põe em risco o nosso commercio com am
bos, e os nossos capitaes empregados nos seus 
fundos e terrenos. No anuo findo o valor das nossas 
fazendas de algodão exportadas para o Brasil di- 
minuio cerca de um milhão esterlino, para o Uru
guay £ 100,000 e para a Republica Argentina pouco 
menos. Em Janeiro passado ainda esta diminuição 
continuava, sendo de £ 130,000 para o Brasil, 
£  23,000 para o Uruguay e de mais de £ 15,000 
para a Republica Argentina. E assim prolongando-se
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a guerra continuará esta diminuição em proporção 
crescente á medida que fôr baixando o cambio.

« Os empréstimos brasileiros contrahidos em 
Londres passão de £ 14,000,000, os argentinos che- 
gão a £ 1,500,000, o do Uruguay é, cremos nós, 
ae £ 1,000,000 pelo menos. O mesmo Paraguay não 
deixa de dever aqui a alguns particulares. O ca
pital inglez empregado em estradas de ferro no 
Brasil vai além de £ 5,000,000 e em Buenos-Ayres 
é de cerca de £ 1,000,000. Em ambos os Estados 
temos bancos, companhias de gaz, no Brasil tam
bém companhias de mineração, e todos soffrem 
com esta guerra. Não faltaráõ pois a lord Stanley 
nem interesses inglezes, nem riscos que os amea
cem , para justificar uma intervenção amigavel a 
bem da restauração da tranquillidáde. Na verdade 
são enormes os nossos interesses nesta questão, e 
chegou ella a um ponto em que uma mediação 
bem succedida evitará provavelmente grandes de
sastres. »



58 Poesias

Poesia recitada das janellas da Typographia do 
Diário do Rio de Janeiro, na noite de 3 de Março 
de 1868.

Assumpção pobre e coitada 
Estava tão triste e só 
Que o soldado Brasileiro 
Percorreu-a e teve dó.
Achou-a toda vestida 
Do crepe que a enlutou;
Vio no povo um desgraçado 
E o soldado chorou.
Pranto nobre e generoso 

? De um coração brasileiro, 
Que só póde ser vertido 
Por um soldado guerreiro.

Exultai, pois, Brasileiros! 
Porém antes dos folguedos 
Uma prece aos céos erguida 
Aquelles que jazem quedos;
E á triste viuvinha,
Á filhinha em orphandade 
Dispensai, oh Brasileiros!
O obolo da caridade.
Pois que alegria fugio-lhes 
Com a vida de seus pais;
E sua vida mudou-se 
De risos em tristes ais.
Depois oh! folgai, folgai; 
Celebrai bem a victoria;
Que só braços brasileiros 
Podem ter tão grande gloria.

P. B. P. Leme.



! M -
Poesias 59

Guerra do P araguay.

0  COMBATE DE 21 DE MARÇO DE 1868.

Offerecido ao 51® batalhão de voluntários da patria, 
em particular a meu irmão o alferes Flavio José 
dos Santos e Silva.

D eos não falia  á  natureza em prosa r u d e :
Q conjuncto m ago que revela o orbe,
E  todo verso, cuja altisonancia  
E xiste no crepitar nos tons da fonte,
N o cadente murmurar da branda aragem , 
Dos ventos no sibilar da varia escala,
E no grave semi-tom da grã proeella. 

F allem os, pois, em verso ao ente humano 
Já  que toda a natura é grã poesia.

Sempre que chega barquinha ligeira 
Trazendo noticia dos campos do sul, 
Anceia-me o peito, que tanto deseja 
A quéda de Lopes no trédo paul.
E se a barca ligeira nos traz o signal 
Que d’entre os valentes, na crúa batalha, 
Mais inda esta vez o braço fraterno 
As armas medio co’a torpe canalha:
Ao Deos dos combates, meus cantos elevo : 
Desfiro da lyra na corda vibrante,
Em honra dos bravos que sempre vencêrão, 
Um hymno singelo, mas nobre e tocante.

Salve! oh ! filhos que primeiros 
Transpuzestes o Paraná,
E nas terras guaranys 
Tangestes o maracá!
Salve! leal cincoenta e um 
Vanguarda dessa jornada 
Que de Março a vinte e um 
Do imigo féz nonada!

É Mtt
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Que a patria o prémio devido,
Que o lar festas brilhantes,
Preparào cheios de amor 
Á volta dos triumpbantes.
E tu, irmão! no solo ingrato!
Dos pampas de Para-Cué,
Faze tinir nossas armas 
Com valor, denodo e fé!
Não queiras ser mais que alferes!...
E posto por excellencia,
É altar vivo da patria 
Onde a nação com reverencia,
Depõe o sagrado emblema 
De sua fé, cara esperança,
E posto que sempre indica 
Do valor nobre pujança.

Rio, Junho de 1868. J. S. S. S.

Ao quebramento das correntes que tranca- 
vão a passagem do rio Paraguay, defronte 
de Humaitá.

SONETO.

Ferreas, grossas correntes triplicadas,
Presas a sete mais, também de ferro,
Por brasílicas mãos despedaçadas,
Mostrão da audacia o miserável erro.
O tyranno feroz, que as vê baldadas,
Rangendo os dentes, qual trifauce perro,
D’um povo, que opprimio, sobre as ossadas, 
Prevê do seu poder o triste enterro.
Batendo com o punho o afflicto peito:
Oh! como me enganei! brada tremente,
Ora conheço o mal que tenho feito:
E do remorso a hórrida serpente 
Devora o coração, que, sem proveito,
Immolou seu paiz e sua gente.

Dr. Luiz Vicente De Simoni.

. ■**'



Poesias
Província da Bahia.

Soneto.

Nao transpõe a esquadra brasileira 
As aguas de Humaitá, todos dizião,
E até na culta Europa repetião 
Do mundo inteiro a voz triste agoureira
Impossível não é, diz altaneira 
A armada, em que mil bravos reflectião; 
O momento chegou, todos porfião 
Levar avante a nacional bandeira.
A ti còube, Delphim, tamanha gloria, 
A ti, que nunca médes o perigo 
Quando se trata de alcançar victoria.
Teu nome zombará do fado imigo. 
Eterno ha de existir na patria historia. 
Que nenhum se compara heróe comtigo.

* * *

m
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AO ILLM. E EXM. SR. CONSELHEIRO BARÃO DE GOTEGIPE.

AO ILLM. E EXM. SR. CONSELHEIRO JOSÉ MARIA DA SILVA
PARANHOS.

Soneto,
Por todo o Paraguay foi-se espalhando 
Do Brasil as emprezas arrojadas,
Grossas correntes já vão ser cortadas,
A força dos torpedos se quebrando.
De tal feito a noticia alii grassando,
Do rio as aguas eis que admiradas 
Correm a vèr as glorias sublimadas,
E perto do Humaitá se vão grimpando.



Com heroica altivez a Armada affronta 
A morte, que acompanha o estampido 
Do bronze atroador, que ao céo remonta.
Mas tantas aguas tinhão affluido,
Qiíe Inhaúma soberbo alegre aponta,
E franco o pavilhão sóbe atrevido.
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AO 1LLM. E EXM, SR. CONSELHEIRO JOSÉ MARIA DA SILVA
PARANHOS.

Soneto,
Parabéns eu vos dou, oh patria amada,
Pela heroica victoria que alcançámos!
O insolente Lopez já castigámos,
A força do Humaitá eis acabada.
Engrandece a nação, que fica honrada,
O sangue que por ella derramamos,
Do Império a bandeira, que adoramos,
Na vencida Assumpção já está firmada.
E tu, nobre Caxias, o primeiro 
Em aar nome ao Brasil, e fama e gloria,
Aceita a gratidão de um povo inteiro.
Do Prata ao Amazonas na memória 
Dos homens vi virás, que Brasileiro 
Nenhum mais fulgirá na patria historia.

AO ILLM. E EX M .SR . DR.JOAQUIM JERONYMO FERNANDES
DA CUNHA.

Soneto,
Fumegantes vapores já vencião 
Perigos, que vencer mal se pensava,
Ao Alagôas só, que se atrasava,
Balas, balas, sem conta convergião.
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Avante I— avante, os échos repetião 
A voz de Maurity que assim bradava;
De tanta intrepidez tudo pasmava,
E os cabellos a todos se arrepião.
O bravo sem temor tranquillo avança,
As iras do Humaitá desafiando,
E seu inclyto chefe alflm alcança.
Maurity déste exemplo memorando!
Em caracteres d’ouro a historia lança 
Teu nome, o teu valor eternisando.

AO ILLM. E EXM. SR. CONSELHEIRO JOAQUIM ANTÃO
FERNANDES LEÃO.

Soneto.
O barbaro Lopez que blasonava 
Ha dez annos juntar soberba gente,
Quiz mostrar ao Brasil que era valente 
Quando este em socego, em paz se achava.
Reune a força bruta, céga, escrava,
Offende os brios do Império ingente;
Guerra, grita o Brasil, e não desmente 4  
O berço altivo ser de nação brava.
Pedro, da terra sua idolatrada 
Vendo 0 grande valor e 0 patriotismo, 
Monarcha e defensor desfarte brada:
« Lutamos; mas venceu nosso heroísmo,
« Reduzimos a pó, a cinza, a nada 
« Do atrevido Lopez 0 despotismo. »

(Do Jornal da Bahia.)
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Agora é que sfto ellas !

Estava o Sr. L°PezaA ® ^ a rrS o  •A tomarem seu matechimarrao,
O gaúcho em ceroulas ech neiias,
Madams de patrona e cinturão.
Quem nos diz que ^ o b r a  do diabo ?

^-QuePéláísso?

j j  pt,tó'
p w .s k  » * * » » ■ .
Mistress Linche pWtiocomo iu“
No galope o burrmho era um regaiio, 
imiava pecas bruxas das historias, 
f f e  flzem de um morcêgo o seu cavallo.
informada da grande novidade, 
0°mrtóoenTOnÍTOU°^mo*iim^^oli0» .
De cócoras no covil, suando em bica' _
— Oue foi que aconteceu—, o minha esposa 
ÕLonez com voz tremula pergunta.
Madàjna estava muda como um Pe'^ e>.
C o X m  páo de vassoura, uma defunto.

_  Godeme i -  solta a TSZ8 ’« Brasilêra toma nos Humaitá . » _
-  Diablosi grito o bugre, dando u p 
« Bien están mi cabeza y liberta. »
E tratou de apromptar depress:a íi trouxa,
^ e í t í ^ ^ a v a :

“ O "8 U n .
Conservatoria,|>,de Agosto de 1868. 
rTo de laneiroTTypTTniversal de Lxemmert,

* Rua dos Inválidos, 61 B,
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